PROCESSANDO APRENDIZAGENS COMPLEXAS

Reflexões e Propostas Pedagógicas 

Educação de Jovens e Adultos de Florianópolis


Resolvemos organizar uma coletânea de textos elaborados por professores, alunos, coordenação e comunidade escolar, sobre a prática da Educação de Jovens e Adultos no Núcleo Bacia da Lagoa
, por considerarmos que aprofundar a reflexão sobre a nossa prática é primordial para melhores processos educativos. O desafio foi grande.
Esperamos que através deste material possamos contribuir para o debate sobre a realidade que se faz presente e que nos evidencia a necessidade de cada vez mais exercitarmos o compromisso ético, o planejamento coletivo e a crítica construtiva, sem melindres, sem omissões de quaisquer espécie e com olhar atento à interrelação de todos os fatores em todos os sentidos. 

Que este material nos permita perceber o quanto é complexa a situação e por conseguinte o quanto também é complexa a nossa intervenção. Que nos permita perceber que precisamos estar revendo permanentemente os nossos preconceitos, as nossas estratégias de ação e principalmente, estarmos reelaborando-as conjuntamente para minimizar as tantas confusões de percurso. Que nos permita perceber que o que se considerava superado ainda se faz presente, que o que se assumia como sabido ainda é desconhecido.

Alguns textos são sobre alguns dos projetos que aconteceram no ano de 2002 e que se revelaram com percursos bem distintos. Distintos em complexidade, em resultados, em estratégias etc. Os diversos olhares presentes nos registros a seguir com certeza trarão subsídios para nos fazer compreender algumas causas de nossas dificuldades assim como apontar possíveis encaminhamentos para uma futura etapa de trabalhos. 

Apresentamos também depoimentos de professores do Núcleo Bacia da Lagoa assim como do Ensino Médio da E.E. Prefeito Acácio Garibaldi São Thiago relativos às suas idéias e suas experiências com a E.J.A. neste ano de  2002.

Outros textos são produção coletiva do Núcleo. Trazem a organização, as propostas educativas, as vezes informalmente como o conto “Uma noite na Barra da Lagoa” e as vezes de modo formal como o  projeto pedagógico e o sistema avaliativo.

Sugerimos para aqueles que ficarem interessados em aprofundar o estudo sobre este nosso trabalho, a leitura de alguns livros e textos incluídos em uma relação ao final deste livro. 

Colocamo-nos a disposição para prestar qualquer outra informação, esclarecer dúvidas, participar de debates, palestras etc. É nosso compromisso.

Ficaríamos bastante satisfeitos se ao leitor deste documento pudéssemos demonstrar a nossa sincera e coerente tentativa de cada vez mais aprimorar a nossa ação educativa com a coragem de quem explicita as contradições, as incoerências, os acertos e os erros tão presentes e tão significativos em nosso fazer pedagógico.

Muito obrigado,

José Manoel Cruz Pereira Nunes

Coordenador do Núcleo Bacia da Lagoa

jmcpn@hotmail.com
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UMA NOITE NA BARRA DA LAGOA...

José Manoel Cruz Pereira Nunes

Resumo: Na forma de um conto, procura-se apresentar as principais práticas e princípios na Educação de Jovens e Adultos do Núcleo Bacia da Lagoa em Florianópolis, Brasil. As várias citações referem-se, em sua grande maioria, a documentos elaborados pelo Núcleo os quais deveriam ser analisados para uma melhor compreensão do processo educacional em questão.

Abstract: As a sample of a short story, this text looks for presenting the main practices and principles in the Youth and Adult Education of the Nucleus Bacia da Lagoa, Florianopolis, Brazil. The multiple citations are relationed in their majority to documents made by the Nucleus which should be analysed for a better comprehension of the educational process in reference. 
- Boa Noite, eu queria falar com o diretor do supletivo.

- Sou eu, o que desejas?

- Gostaria de saber se ainda tem vaga para estudar.

São 18:15. Bacia da Lagoa, Florianópolis. Na minha frente, um jovem de aproximadamente 16 anos, me fixava o olhar, ansioso por receber uma resposta afirmativa. 41% dos freqüentadores do nosso Curso de Educação de Jovens e Adultos são da faixa etária entre 15 e 18 anos foram, em sua maioria, reprovados mais de uma vez e tentavam à noite uma outra alternativa para completar seus estudos relativos ao Ensino Fundamental.

- Tem vaga sim. Sente-se, meu nome é Ricardo
 e o seu?

- João Francisco.

- Muito bem João Francisco, até que série você estudou?

- 5a.

85% dos pais de nossos alunos não terminaram o Ensino Fundamental. 46% dos educandos utilizam ônibus e portanto estão pagando e muito para estudar. Sendo que, quando faltam recursos para pagar sua passagem, ele não comparece ao núcleo ou desiste de estudar. Praticamente 50% dos que trabalham, o fazem sem carteira assinada.

- Como você ficou sabendo de nosso Curso?

- Foi uma amiga que estuda aqui, a Juliana, quem me falou.

A maioria fica sabendo do nosso trabalho através de nossos alunos ou pela Escola Básica Municipal que funciona no mesmo local nos períodos Matutino e Vespertino. Realizamos matrículas em todas as épocas do ano. Somos mantidos pelo Poder Municipal e dividimos o espaço no período noturno com uma escola estadual de Ensino Médio. Esta multiplicidade de atores em um mesmo palco cria um desafio permanente de se construir uma peça de teatro ampla e integrada. A situação é bem complexa, mas temos conseguido um razoável entrosamento, muito bom se considerarmos estar sendo este, o nosso primeiro ano nesta comunidade.

- Você sabe como funciona o nosso Curso?

- Não, não sei.

Enquanto lhe entregava um papel com as principais características de nosso curso começava uma explicação rápida sobre o mesmo, com certeza bastante difícil de ser entendida em uma primeira vez.

- Nós funcionamos principalmente através de projetos de pesquisa. Você e seus companheiros de sala são acompanhados todos os dias por um professor articulador
 e também orientados por todos os professores das áreas do Ensino Fundamental.
 Este professor articulador será a pessoa responsável pelo desenvolvimento das atividades, assim como aquele com quem você deverá manter diálogo permanente para resolver seus problemas e dificuldades.

Olhando para o rapaz, percebo a sua fisionomia de surpresa. Evidentemente para ele o modelo de escola apresentado é bem diferente daquele que ele está acostumado. Abandonamos o modelo seriado, o tratamento do conhecimento pela forma disciplinar, assim como abandonamos o modelo de currículo pré-determinado.
 Elaboramos um Objetivo Geral
 e as práticas vão se construindo a partir do eixo Interesse – Necessidade dos alunos, em diálogo permanente com os participantes do processo. Arrisco uma pergunta.

- O que você acha? Gostou?

- Bem diferente. 

E fica me olhando esperando que eu fale do que é mais importante para ele naquele momento: O CERTIFICADO. Percebo esta sua angústia e para explicar-lhe preciso falar um pouco sobre o Nosso Curso.

- João Francisco, a carga horária mínima de Nosso Curso é de 300 horas de produção efetiva. Dependendo de sua necessidade e interesse poderá ter tantas horas a mais quanto for preciso. Conseguido este mínimo você poderá se candidatar à certificação, ou seja se candidatar à conclusão do Ensino Fundamental.

- Não entendi bem. Como assim se candidatar?

- Para nós é fundamental que você assuma a decisão por sua certificação. Estamos aqui para que, em parceria, estejamos sempre um ajudando o outro e não seremos nós que vamos dizer que você está “pronto” ou “passado”. Vamos trabalhar para que sua decisão seja a mais consciente possível e que você tenha confiança naquilo que quiser. Enfim, aqui não tem prova nem reprovação. Estaremos avaliando em conjunto e permanentemente todo o processo educacional. Estaremos realmente preocupados com o desenvolvimento de competências em atividades que sejam fruto principalmente do seu interesse e da sua necessidade de vida e conhecimento. Verificaremos, portanto, como estamos conseguindo isto juntos e como poderemos melhorar cada vez mais este processo em uma escola que se pretende útil, necessária e prazerosa.

Neste momento, aparece Cláudia, uma das professoras articuladoras. Jovem, terminando o seu curso de Pedagogia, pouco ou quase nada havia aprendido na faculdade, sobre o trabalho pedagógico por projetos e sobre desenvolvimento de competências.

- Olá Cláudia, este é João Francisco. Está vindo estudar conosco.

- Oi João Francisco, seja bem-vindo. Você já sabe a turma em que você vai ficar?

 - Não, qual vai ser?

Cláudia olha para mim esperando minha resposta.

- Você poderá escolher a sua turma conforme seu interesse e necessidade. Não separamos as pessoas por sua seriação escolar anterior ou mesmo idade.
 

- O.k.! Gostaria de ficar junto com a Juliana, posso?

- Sim é claro. Ela está na sala com o professor Jorge. Vou apresentá-lo. Ele será a pessoa a quem você poderá recorrer em todos os momentos para ajudá-lo em seu processo de aprendizagem. Deu para entender?

- Um pouco complicado mas deu para entender um pouco, obrigado. 

Retrucou João Francisco mexendo-se na cadeira para se levantar.

 - Calma rapaz, calma! Tem mais! 

Levantei-me e fui ao pequeno armário que contém todos os nossos documentos e materiais. Peguei uma pasta do arquivo e me sentando novamente falei:

- Esta é a ficha de matrícula.
 Preencha-a e depois me devolva. Qualquer dúvida venha aqui para resolver. Leia também com atenção estas competências desenvolvidas pelas atividades de nosso Núcleo. Se não entender uma palavra pergunte. Cole no seu caderno. A partir delas poderá realizar a sua auto-avaliação.
 Na sua sala tem a programação das atividades semanais e também o Regimento Escolar e o Projeto Pedagógico para você ler e comentar.


Semestralmente estes documentos devem ser reconstruídos e reaprovados para adequá-los à nossa prática.
 João Francisco sai da sala para preencher a ficha de matrícula. Fico com Cláudia.

- Como estás? Tudo bem? Como foi o final de semana?

- Foi legal! 

- Como estão os projetos da turma?

- Os projetos estão muito interessantes. Plano Diretor do sul da Ilha de Florianópolis, Área de Lazer na Comunidade, Cursos Profissionalizantes e Artísticos...

Ela continuava me descrevendo os trabalhos quando chegaram vários professores de uma vez. A equipe do dia está agora toda presente. Temos três professores articuladores, e mais os de Matemática, Português, Ciências, História, Geografia, Espanhol e Artes, que comparecem pelo menos uma vez por semana e participam de todas as etapas de um ciclo de projetos.
 Somos três professores efetivos na rede e os demais são contratados por tempo determinado.
 Quando estes últimos realizaram o concurso de acesso, receberam pouca ou nenhuma informação de como iriam trabalhar. A capacitação inicial em nosso Núcleo é muito importante. Transcorre a partir do estudo de textos produzidos pelo próprio Núcleo no ano anterior, do debate de textos de alguns autores e da análise de propostas de práticas pedagógicas concretas.

-
Boa noite pessoal. Como estão? Tenho uma boa notícia para todos. Vocês se lembram da pesquisa que vinha fazendo sobre o desempenho de nossos alunos no Ensino Médio? Está terminada e os resultados foram muito bons.

Uma das maiores preocupações de todos os professores e também dos alunos é de como será o seu futuro no Ensino Médio, quando eles terão que estudar a partir de conteúdos escolares tradicionais. Os alunos e professores ficam inseguros esta dinâmica através de projetos de pesquisa. Para mim, esta dúvida não existe. Considero que um aluno com a auto estima elevada, confiante e interessado em estudar, sabendo como fazer para aprender o que precisar, sabendo trabalhar em grupo, sabendo respeitar as diversidades culturais etc.
 poderá muito bem lidar com as futuras tarefas escolares e principalmente se tornar um agente de transformação para uma sociedade cada vez mais justa para todos. Mas é necessário comprovar estas hipóteses acima, a partir de dados. Como temos a facilidade de estarmos funcionando simultaneamente com o Ensino Médio em nosso ambiente, fizemos e continuaremos a fazer uma pesquisa de como estão se saindo nossos ex-alunos.

E, continuando a fala:

- Em relação aos alunos do Núcleo Rio Tavares em 2001, 48% dos nossos alunos passaram direto para a segunda fase contra 43% de alunos oriundos de outros estabelecimentos. 64,5% (20 casos) foram aprovados, 16,1% (5 casos) ficaram com dependência em apenas uma matéria, 12,9% (4 casos) foram reprovados e 6,5% desistiram (2 casos). Os casos de repetência foram de alunos que tiveram problemas com assiduidade, portanto não acompanharam regularmente as aulas. Na Bacia da Lagoa em 2002 o índice foi muito melhor. Todo os nossos ex-alunos do primeiro semestre de 2002 foram aprovados para a segunda fase do Ensino Médio estadual. E a tendência é melhorar mais ainda.

- Por quê você acha isto? Pergunta a professora Celina. 

- Porque o processo educacional do ano 2000 no Rio Tavares apresentou problemas com relação à implementação da proposta, tendo havido vários desvios da idéia inicial. As resistências por parte dos professores e dos alunos, portanto, foram bem superiores às encontradas agora. Naquele ano o relatório descreveu as dificuldades e propôs vários encaminhamentos que foram executados em 2001.
 Agora, em 2002, com a experiência acumulada em dois anos e com um grupo de professores apresentando elevado profissionalismo e interesse, percebemos através das avaliações dos alunos e das pesquisas  apresentadas que estamos cada vez melhor.

- Realmente, os alunos antigos confirmam a melhora de funcionamento. Sala informatizada, biblioteca escolar funcionando foram alguns ganhos estruturais, fala Teresa outra de nossas jovens professoras.

- Como será o trabalho hoje? Pergunto, pois já estávamos quase no horário de começar as atividades.

- Estamos na fase de socialização das problemáticas, diz Jorge, professor articulador.

- Não se esqueçam que o professor Marcelo, assessor da Divisão de Educação Continuada (DEC), estará vindo para uma capacitação em serviço, acrescentei.


Todos saíram. 


Nós, Coordenadores de Núcleo recebemos capacitação com assessores, conforme o assunto prioritário. Fazemos também reunião semanal com a Gerente da DEC para tratar de assuntos gerais e específicos de cada Núcleo. No meu caso específico, fico pensando a todo o momento sobre este nosso trabalho. O tempo não dá trégua e rapidamente o nosso horário diário de trabalho no Núcleo se esgota. É tudo muito dinâmico e não repetitivo. A todo o momento estamos planejando o amanhã em função das práticas e reflexões de hoje. 


Aparece João Francisco na sala. Traz a ficha de matrícula preenchida. Vou conferir com ele para ver se falta algo. Fico conversando sobre seu trabalho, suas experiências anteriores na escola, suas dificuldades principais e sobre quais cursos deseja fazer. Tudo se registra na ficha e ajuda para compreender mais este nosso novo aluno.

-
Quer começar hoje? Já levo você para a sua turma. 


Ele me olha assustado. Não esperava por esta.

-
Não trouxe caderno nem caneta. Diz João Francisco acabrunhado.

-
Não tem problema, consigo tudo isto para você. Vamos?

- 
O.k.! 


E lá vou eu apresentá-lo à sua nova turma. Após deixá-lo, dou uma volta pelo pátio. Encontro um ex-aluno do primeiro semestre de 2001 e pergunto:

-
Como está Rodrigo? Como está o Ensino Médio?

-
Está ótimo seu Ricardo. Um pouco puxado mas vamos lá!

-
Sabe que se precisar de ajuda estaremos por aqui. Tchau.


Convidamos sempre  nossos ex-alunos a nos procurarem em caso de alguma dificuldade pois estamos disponíveis para ajudá-los. Muitos deles retornam e nos pedem ajuda. Achamos isto ótimo.


Um fato muito interessante é que vários alunos com os pré-requisitos para a certificação preferem continuar estudando conosco para poder tirar suas dúvidas. Outros nós considerávamos que deveria ficar mais um pouco, mas, como demonstravam tanta confiança no que desejavam, se tornava fundamental dar-lhes o crédito da decisão. Estavam se certificando com a convicção de que assim o queriam. Aos alunos menores de idade, solicitávamos a presença de algum responsável para que ele assumisse a responsabilidade na sua frente.


Hora do intervalo. Tomávamos na maioria dos dias chás juntos. Comíamos alguns biscoitos. Todos reunidos, o professor Jorge começa a falar. 

-
Estamos com um problema, Ricardo. Devido ao fato dos alunos saberem que têm o direito de se certificar, bastando que completem o mínimo de carga horária necessária, estou tendo dificuldade em motivá-los.

-
Considero isto normal, Jorge. Estamos lidando em um outro nível de relação onde o interesse e a necessidade de conhecimento do aluno são os motores da ação educativa. Temos de dividir a responsabilidade com eles. Se, apesar de nosso esforço, eles não demonstrarem interesse por nada, paciência... Portanto, se eles não estão realizando o que se propuseram, pode ser porque o objetivo deles na pesquisa
 não era verdadeiramente significativo. Logo o ideal é descobrir a raiz do problema lhes perguntando o que realmente está acontecendo e que mudem as pesquisas, se for o caso. O que você acha?

      -
Concordo, mas é difícil. Têm aqueles alunos, que você conhece bem, que não estão nem aí.

      -
Talvez se fizéssemos trabalho em dupla com estes alunos...  você e ele, por exemplo. Será que melhoraria?

      -
É uma idéia, podemos tentar. 


Acabou o intervalo. Os professores voltaram para as salas. Alguns ainda com seus copos de chá. 


As práticas eram debatidas a todo o momento, até no intervalo. Todos passávamos por um intenso processo interno de contestação de nossas experiências e teorias anteriores. Estávamos acostumados a planejar aulas excelentes, a envolver todos em um ambiente onde o ator principal, o professor, dava conta, com suas técnicas, de um conteúdo pré estabelecido. Agora estávamos trabalhando com a motivação intrínseca do cidadão e isto estava diretamente relacionado à sua necessidade e interesse.


Um outro dado a se considerar era o fator freqüência mínima. Para que este não influenciasse negativamente na qualidade da aprendizagem construímos o conceito de hora trabalhada desvinculada da freqüência pura e simples. A hora trabalhada seria aquela na qual o aluno realizasse produções efetivas demonstrando participação e qualidade.
 Diariamente, o total destas horas seriam anotadas em sua ficha individual / diário pelo seu professor articulador.


Olhei o relógio na parede da sala ao lado. A surpresa. Terminava mais um dia de trabalho. Eram 21:45. Nossos alunos e professores
 saiam da sala e se despediam. João Francisco e sua amiga Juliana, sorrindo, passaram por mim.

· Boa noite, seu Ricardo!         

-  Boa noite, até amanhã...

CARACTERÍSTICAS GERAIS DO NÚCLEO BACIA DA LAGOA

1. A Educação de Jovens e Adultos de acordo com as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, modalidade da Educação Básica na etapa do Ensino Fundamental (1ª à 8ª série) será organizada no Núcleo Bacia da Lagoa na forma de Curso a partir das seguintes características gerais e do objetivo geral descrito no regimento escolar.

2. A composição inicial do Núcleo da Bacia da Lagoa é de uma turma na Escola Básica Municipal da Lagoa da Conceição, uma na da Costa da Lagoa e de três na da Bacia da Lagoa. 

3. Poderão se inscrever todos os habitantes de Florianópolis com 15 anos completos com prioridade para aqueles que necessitam realizar o Ensino Fundamental.

4. O Curso será organizado a partir dos interesses de aprendizagem dos alunos e professores tendo a pesquisa como princípio educativo, desenvolvendo competências segundo sistema avaliativo, podendo constar também de atividades diversas tais como palestras, cursos, oficinas, atividades desportivas, saídas pedagógicas, confraternizações etc.

5. O primeiro semestre será realizado no período de 04 de março à 12 de julho e o segundo de 30 de julho à 18 de dezembro. O Núcleo deverá oferecer a cada semestre um mínimo de 300 horas letivas.

6. A duração mínima do Curso para um aluno será de 300 horas efetivamente trabalhadas. A partir deste mínimo o aluno poderá se candidatar ao processo de certificação equivalente à 8ª série do ensino fundamental. O conceito de hora efetivamente trabalhada encontra-se no sistema avaliativo.

7. Cada dia letivo poderá corresponder ao máximo de 3 (três) horas de atividades.

8. As atividades pedagógicas de cada turma de Educação de Jovens e Adultos serão orientadas por um professor articulador com assessoria dos demais professores das diversas áreas de conhecimento do Ensino Fundamental (Português, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes e Espanhol) conforme necessidade indicada em planejamento semanal.

9. O Núcleo da Bacia da Lagoa manterá registro das diversas reuniões e atividades pedagógicas realizadas, assim como uma ficha individual para todos os alunos que servirá como instrumento permanente de avaliação e replanejamento.

10. Serão realizadas por semestre duas reuniões gerais deliberativas e duas atividades de integração núcleo / comunidade com garantia de participação efetiva da comunidade escolar.

11.  Nas localidades da Costa da Lagoa e Lagoa da Conceição será garantido sempre a presença de pelo menos dois professores por dia.

12. Os regimentos internos elaborados por cada localidade atenderá a necessidade de adequação às características da comunidade escolar.

ALGUNS INDICADORES DO NÚCLEO BACIA DA LAGOA / 2002


De uma forma sucinta, estão apresentados a seguir alguns dados julgados como possíveis indicadores de qualidade do processo. 

Número de alunos que freqüentaram o Núcleo Bacia da Lagoa – 141

Número de alunos que se certificaram – 53   ( 37,6% ) – um aluno surdo

Número de alunos que continuam freqüentando – 43  ( 30,5%)

Número de alunos que se transferiram – 5  ( 3,5% )

Número de alunos que abandonaram temporariamente – 38  ( 26,9% )


Média de 69 horas de participação efetiva por aluno que abandona


7 alunos com mais de 100 horas

· Número de alunos que desistiram – 2  ( 1,5% )

· Número de alunos portadores de deficiências – 4 

· Número de professores – 10

· Coordenação, estagiária, serviços gerais – 3 pessoas

· Número de projetos de pesquisa desenvolvidos – 70

· Número normal de projetos realizados por aluno em 300 horas – 3

· Máximo de projetos realizados por aluno em 300 horas – 4

· Mínimo de projetos realizados por aluno em 300 horas – 3 

· Média de livros emprestados por aluno na Barra da Lagoa – 3,8

· Saídas programadas do Núcleo – 6

· Visitas da Coordenação da Divisão de Educação Continuada  – 2

· Visitas a outros Núcleos – 2

· Visitas de outros Núcleos – 0

· Encontros no Núcleo com Assessores – 6

· Encontros pedagógicos – 47 

· Encontros avaliativos / deliberativos com alunos – 6 

· Palestras proferidas pela comunidade – 7

· Intercâmbios com a comunidade escolar local – 5 (Escola Básica Municipal e Ensino Médio Estadual)

· Divulgação de projetos na comunidade - SIM ( último bimestre no comércio local)

· Confraternizações com alunos – 8

· Atividades esportivas programadas – 4

ALGUNS PROJETOS REALIZADOS

 Pesquisas desenvolvidas de agosto a outubro na localidade Lagoa da Conceição cuja articuladora é a professora Marilda Augusto Vieira

· Leis que regem sobre os empregados domésticos

Alunos resolveram escrever uma carta ao Sindicato dos Trabalhadores Domésticos, reivindicando cumprimento, mudanças e melhorias das leis trabalhistas.

· Por que os governantes sabendo dos males causados pelo cigarro permitem seu comércio?

Durante a pesquisa, os alunos descobriram que apesar do ministério da saúde obrigar fabricantes e distribuidores divulgarem que o cigarro prejudica à saúde, os fabricantes estão aumentando a quantidade de amônia para aumentar a dependência dos consumidores e que cada cigarro rende aos cofres públicos 73% de seu preço.

· Alcoolismo: vício ou droga?

O que mais chamou a atenção é que existe uma lei proibindo os comerciantes a venderem bebidas alcoólicas à menores de idade e que essa lei não está sendo cumprida e que o alcoolismo é um vício que se torna doença.

· Maconha: remédio ou droga?

Nesta pesquisa os alunos descobriram o uso da maconha tanto para remédio, utilizado terapeuticamente para doenças graves como câncer e paralisia, quanto uma droga prejudicial, perturbadora e perigosa ao consumidor e sociedade.

· Por que o preconceito quanto ao futebol feminino?

Os alunos concluíram que o futebol feminino era proibido no Brasil, e só foi liberado por lei em 1983. Que o preconceito aparece de acordo com o histórico da sociedade, e que a prática do esporte traz benefício corporal à mulher.

CLÁUDIA MONTEGGIA VARELA, Prof. Biologia

09/12/2002, Ensino Médio Estadual Pref. Acácio Garibaldi São Thiago

Trabalhar com alunos que passaram por um processo de formação, através da metodologia de projeto,  a princípio gerou uma certa insegurança, já que é muito diferente do trabalho desenvolvido em nossa escola, mais tradicional.  Não sabia como seria a adaptação destes alunos a nova realidade. Muitos deles , ficaram anos sem estudar, alguns de faixa etária avançada. Além disso tinha dúvidas se, o período de um semestre, era suficiente para prepará-los para o ensino médio, onde uma carga de disciplinas com programas extensos como o de Biologia, os estava esperando. Além disso a forma mais tradicional de lidar com o ensino-aprendizagem, em que a quantidade de conteúdos apreendidos pelos alunos é um parâmetro muito importante no processo de avaliação gerava uma interrogação.

Em fim a fase começou e a minha relação com estes alunos foi tornando-se cada vez melhor. As aulas eram momentos de troca, ao invés de simples transmissão. Aulas em que a teoria servia como contribuição para pensar a vida, a realidade, ao invés de simples período de dedicação a retenção de informações.

A primeira atividade que desenvolveram foi a construção de um texto, onde deveriam colocar o que esperavam do ensino médio e da disciplina de biologia. Nesta atividade percebi que muitos tinham dificuldade para escrever corretamente o português, mas que isso não os impedia de construir um texto coerente e rico em detalhes. 

Acho que a grande diferença entre o ensino médio e trabalho desenvolvido no Núcleo de Educação de jovens Adultos é, que no primeiro existe uma grande valorização da informação, e no segundo o que é apontado como fundamental é a preparação do indivíduo para buscar e trabalhar com a informação, ao invés de recebê-la pré-pronta.

Seu Bebê, dona Eliete, Luzia, Ana Maria, são alguns dos alunos que muito contribuíram para a construção da identidade desta turma, corajosa, com garra determinados a continuar e sem medo de enfrentar os desafios.

ANOTAÇÕES, REFLEXOS E REFLEXÕES SOBRE O ÓBVIO, SIDNEI VIEIRA, Prof. de Geografia  

06/12/2002

“De ahí que una de las metas de mis esfuerzos (talvez la más importante) resida em convertirme em un rastreador de lo obvio, através de la concieciación desmitificadora.

Al desempeñar este rol tambíen he ido aprendiendo lo importante que resulta lo obvio como objeto de nuestra reflexion crítica y al analizarlo en profundidad he descubierto que lo  obvio no siempre es tan obvio como parece.” (Freire, Paulo. La Naturaleza Política de la Educación: Cultura, Poder y Liberación. Madrid: Pedós Ibérica, 1990, p.169-70)


As experiências pedagógicas relatadas aqui foram realizadas com alunos trabalhadores da Lagoa da Conceição, leste da ilha de Santa Catarina.


A experiência vivida é fundamental na produção de novos conceitos, com a falta desta, estes ficam vazios de significação. Este saber é o elemento educativo de nossas aulas, basta transformá-lo em trabalho investigatório: problematizando, ampliando, enriquecendo, reelaborando...


Ao participar de projeto referente à importância da Floresta Amazônica, em diversas oportunidades busquei a interação com os alunos e a deles comigo. Interagir é ocupar o seu espaço nas atividades propostas. Neste projeto não havíamos obtido tal resultado.


Mas depois de noites mal dormidas e mal comidas, agora entendo que deixar de ocupar seu espaço também é interação, só que por omissão.


Não teria esta falta de participação o efeito de parar algumas possibilidades educativas?


A busca de respostas alteraria todo o cotidiano deste projeto amazônico. O fazer já não basta é necessário pensar o fazer.


Outra experiência resultou numa discussão bastante interessante, a situação dos trabalhadores domésticos, onde as informações discutidas foram usadas pelos alunos na confecção de outras informações. Isso indica a apropriação de novos conhecimentos.


As idéias foram sistematizadas, a partir da própria experiência ou conhecendo a de outros trabalhadores. Surgiram dois questionamentos significativos:

· Como valorizar o trabalho dos mais humildes?

· Os sindicatos são importantes para as classes trabalhadoras?

Refletindo a ação pedagógica experimentada aqui, é evidente a estreita relação entre educação e construção de cidadania. 

ALEXSANDER BOTELHO FRANCISCO, Prof. de Ciências

06/12/2002

Problemática: “Amazônia”(Barra da Lagoa)

 
O grupo era composto apenas por alunos adolescentes. Os componentes não chegaram a uma problemática ficando a pesquisa aberta, sem delimitações claras.   


Os alunos faltavam, saiam mais cedo ou quando estavam no colégio ficavam sem produzir, não aceitavam os encaminhamentos dos professores. Esse grupo não logrou êxito na apresentação, ficaram devendo varias correções parra concluírem o produto final. 

Problemática: Mudanças na CLT(Costa da Lagoa).


O grupo era formado por jovens e adultos de ambos os sexos, eles tinham bem definido o objetivo da pesquisa. A problemática envolveu a todos, pelo fato abranger os direitos dos trabalhadores.


Os alunos e os professores conseguiam material na Internet sobre as mudanças atuais, que eram lidas, fichadas e organizadas por assunto. Ao mesmo tempo foi realizado um levantamento em livros sobre as leis trabalhistas. O resultado foi um trabalho escrito contextualizando desde o surgimento da carteira de trabalho até as mudanças nas leis da CLT nos dias atuais. Foi confeccionado um resumo em espanhol e um cartaz com a linha do tempo, contendo datas e fatos importantes.


A apresentação foi bem participativa, havendo bons debates.

Problemática: Existe preconceito com as mulheres que jogam futebol?

(Lagoa da Conceição)


O grupo era formado na sua maioria por mulheres, elas tinham bem definido o objetivo da pesquisa, pois algumas praticavam futebol como esporte e influenciaram os demais do grupo.


Em seguida começou a coleta de dados através de livros, revistas, Internet e entrevista com um arbitro de futebol. As informações eram lidas, fichadas e organizadas.


O produto final apresentava-se composto por um trabalho escrito contendo a história do futebol feminino: no mundo, no Brasil e a influência do esporte no desenvolvimento corporal do atleta.


Foram confeccionados cartazes: um com o corpo humano e setas indicando a influência do esporte no desenvolvimento corporal do atleta;


Outro com o mapa mundi mostrando onde o esporte surgiu e a sua distribuição pelo mundo.


A apresentação foi bem participativa, proporcionando momentos de debate e crescimento.

ELIANA DEL RIO, Prof. de Espanhol

06/12/2002

I – Empleada Doméstica


Este fue un trabajo muy bueno, pues el tema fue escogido por el interés que los alumnos tenian en conocer detalles sobre las leyes que rigemeste trabajador, já que l mayoria de ellos tienen ligación com este trabajo, ya sea directa o indirectamente.


Esta situación de interés por el tema conseguió que éste mismo haya sido exitoso, pues las perguntas que cada alumno tenia y las dudaas al respecto vivieron a tona com facilidad.


Pienso que si los projectos son baseados en el interés de los alumnos exclusivamente, todo projecto seria exitoso.


Trabajar un tema com aquéllo que es de interés personal, siempre va a producir mas conocimientos.

II – Amazonas


A pesar de ser un tema importante, lamentablemente no fue exitoso como se esperaba, las perguntas y dudas sobre el tema ya no fueron tantas, pues en este caso no atingía los alumnos directamente, por tanto, hubo mas dificultad en encontrar preguntas claves para enlazar ideas. Si tomamos en cuenta que los alumnos no están totalmente alfabetizados, podemos entender la dificultad que ellos tuvieron investigar el tema.

III – Fútbol Feminino


Debido a que el grupo no tenía mucho interés en trabajar el tema, este projecto fue poco exitoso.


Pregunté a los alumnos, porqué escogieron “Futból Feminino” como projecto y fue ahi que supe que solo una alumna tenia real interés, pues ella practica este deporte. El resto de los alumnos trabajaronel tema porque no conseguieron encontrar algo que fuese de su agrado. Mismo asi, el grupo llevó el trabajo adelante; pesquisaron y consiguieron concluir bien el projecto.

RAY N. GONZAGA SILVA, Prof. de Português

06/12/2002

I – “Empregada Doméstica”

A proposta da “Empregada Doméstica” foi um êxito. Ela foi única e exclusivamente escolhida pelo grupo, que tinha curiosidade de conhecer os direitos trabalhistas que regem a empregada doméstica. Por se tratar da profissão de vários alunos da sala, parentes e amigos, não foi difícil pesquisar o projeto.


Aconteceram vários fatos importantes, onde os alunos colheram muitos materiais para pesquisa e entrevista com os profissionais do ramo. Isso fez com que o trabalho deslanchasse gradativamente. Os questionamentos foram elaborados sucintamente, dando sustenção aos fichamentos. À proporção que os alunos foram descobrindo as leis que estão inseridas na C.L.T., para amparar a empregada doméstica descobriram que algumas não estão sendo cumpridas. O que mais proporcionou sucesso nessa proposta foi o incentivo, motivação, desempenho, principalmente o interesse do grupo para conhecer, aprender, integrar-se, inteirar-se, praticar e teorizar a problemática.


Houve muita contribuição de alguns professores de área, tanto na estrutura de fatores a serem pesquisados, quanto na orientação ao fichado. Orientei os títulos e subtítulos do projeto, produção de textos, justificativa, objetivos, desenvolvimento do contexto, organização do texto, originalidade da problemática, colocação gramatical, conclusão e bibliografia.


Na minha percepção, poderia ser melhor, se fossem mais socializadas as problemáticas, não só pelo grupo de pesquisa mas também, pelo grupo pedagógico para que pudéssemos refletir o que foi programado e não realizado e o que teríamos que reprogramar. Deveria ser bem melhor o destaque da Empregada Doméstica, se o grupo pedagógico tivesse mais espaço programado para sentar com os grupos de pesquisa cada um de uma vez. Fica humanamente impossível os professores de área acompanharem todos os grupos durante a noite, tirar as dúvidas e acompanhar as dificuldades de fichamento. 


Outra coisa que me chamou a atenção foi o fato de que vários alunos desse grupo são alfabetizados, isto é: sabem ler e escrever, mas não estão alfabetizados o que quer dizer: ler, escrever, dominar o contexto e saber fazer usos sociais dos diferentes tipos de materiais escritos. Por isso com certeza a “Empregada Doméstica” foi um sucesso. Porque eles mesmos com pouco norteamento da leitura e da escrita, fizeram um trabalho riquíssimo à base de informações e instruções perceptivas de acordo com seus conhecimentos.

II – Proposta complicada “Amazônia”


Essa proposta desde o início, foi bastante complexa. A princípio o grupo mostrou-se interessado em questionar e pesquisar essa problemática, só que nem mesmo ela estava elaborada corretamente. Se o grupo resolvesse dar continuidade a essa pesquisa seria, apenas a criação e produção de um pequeno texto sobre a Amazônia, mas não  um projeto contendo a vida na Amazônia como era o objetivo. Creio eu, que faltou mais acompanhamento dos professores, bem como orientação, questionamentos que levassem os alunos a uma polêmica, a discutir, provocar debates para a pesquisa. Os questionamentos sobre essa problemática, talvez tenham sido satisfatórios para o grupo pedagógico mas não tivessem sido o objeto de pesquisa que eles queriam. Na minha opinião, teríamos que ter mais conhecimentos sobre problematização, encaminhamentos, análise de fichamentos, ou seja uma programação diversificada onde pudéssemos dar um acompanhamento durante a noite para o grupo que mostrar mais complicação, desmotivação, falta de recursos. Para que o mesmo tenha certeza e confiança no produto pesquisado, para que ele tenha consciência do que conheceu, aprendeu, desenvolveu, criou e produziu. Assim eles vão poder justificar, fazer seus objetivos e concluir o seu produto final. Se tivéssemos levantado a hipótese de uma pequena produção de texto sobre trilhas, áreas ecológicas, falando das florestas tropicais, pudéssemos incentivar o estudo sobre a nossa mata atlântica que é uma parte da Amazônia, talvez despertássemos mais interesse no grupo. Se mostrássemos filmes sobre a Amazônia, materiais escritos para a pesquisa, teríamos possibilitado a chance desse grupo sobressair, e também mostrar o seu trabalho e seu potencial. Faltou sim, interesse do  grupo, mas faltou também incentivo da parte pedagógica. A meu ver não deveremos descartar o projeto da Amazônia e sim reprogramar para 2003, com mais socialização, responsabilidade, entrosamento, domínio, elaboração de roteiro, entrevistas, organização dos grupos, seqüência de projetos que deram certo e os que faltaram sistematização quanto  aos seus objetivos.


Não basta pesquisar, o que importa é pesquisar um projeto que faça sentido em função de como alcançar o produto final, mediante as suas ações propostas.

III- Projeto “Futebol Feminino”

Esse projeto teve uma dinâmica de trabalho participativa do grupo, sendo que os mesmos optaram por essa problemática para poderem descobrir a curiosidade sobre o preconceito quanto a mulher jogar futebol. Todos os integrantes pesquisaram, fizeram entrevistas com pessoas da comunidade e algumas relacionadas ao futebol feminino. Na primeira instância o grupo se preocupou com a problemática e também os questionamentos a serem respondidos de acordo com o fichamento a ser contextualizado.


Com muito interesse, eles perceberam que as dúvidas que eles tinham quanto a jogar futebol trazer deformações para o corpo feminino, foram retiradas e hoje eles sabem que pelo contrário, ajuda a musculatura e a ação corporal.


Alguns professores de área analisaram o projeto, orientaram, participaram efetivamente na produção e organização dos fichamentos. Não foi difícil trabalhar essa problemática, haja visto que o grupo estava sempre presente, articulando com sua professora, argumentando com os professores de área, buscando orientações, informações, reproduzindo seus estudos de texto para pesquisa, formulando o contexto para o fichamento onde responderam a problemática com precisão.


Eu pude trabalhar “Futebol Feminino” utilizando ação estratégica de questionar logo após a reprodução do texto pesquisado. Após o conhecimento da temática produzida o grupo fichava. Trabalhei leitura e produção de texto; descrição de textos permanentes ou seja semanal; leitura oral do fichamento; discussão da pesquisa; sequenciação de texto para ver o que os alunos produziram; organização e colocação do texto; sistematização da situação do projeto; textos extra-estruturais como: justificativa, objetivos, conclusão; concordância e regenciação gramatical. O que proporcionou o desenvolvimento e desfecho desse projeto para que o mesmo desse certo, foi o interesse incondicional do grupo e a responsabilidade dos professores de área, sendo que alguns se prontificaram a montar, organizar e selecionar todo contexto fichado para apresentação do trabalho.


Na apresentação houve um travamento onde o grupo custou muito a readquirir postura e coragem para apresentar. Se houvesse mais socialização desse grupo, evitaria esse pequeno constrangimento da apresentação. 


No meu ponto de vista desde que haja pesquisa, também deverá haver o interesse e responsabilidade de todos os professores de área, não importa se o mesmo não está trabalhando dentro do contexto da sua disciplina, até porque, direta ou indiretamente todo texto, diz um pouco de cada área, basta sabermos e querermos traduzi-los e produzi-los de maneira que haja um procedimento estratégico de repassar para os  grupos.


Se os alunos nunca trabalharam com pesquisas, não sabem produzir um texto, muito menos organizar, então cabe a nós professores, orientar, informar como eles devem pesquisar, o que pesquisar, por quê pesquisar, o que eles esperam dessa pesquisa. Assim teremos grupos aptos a fazerem seus fichamento com conhecimentos da escrita, coordenação e procedimento para pesquisar obtendo uma sequência de respostas para suas problemáticas. Contamos com apoio e aptidão do grupo pedagógico para que possamos em 2003, trabalhar com afinco e confiança no que fazemos e desenvolvemos. Faltou muito entrosamento, comunicação, entendimento e desdobramento do grupo pedagógico bem  como nos auto avaliarmos. Isso dificultou e prejudicou o andamento das nossas atividades pedagógicas. Um fator importante que não houve entre o grupo pedagógico foi coerência, argumentação, aprofundamento em todos os grupos, recursos audiovisuais oferecendo informações e conhecimento. Se isso tivesse acontecido todos os projetos teriam êxito semelhante.

ALGUMAS REFLEXÕES, PAULA DE ABREU PEREIRA, Prof. Articuladora

06/12/2002


Sou professora articuladora deste núcleo desde fevereiro de 2002, formada em Pedagogia, com habilitação para as Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Para refletir um pouco sobre esta experiência, farei alguns apontamentos sobre 3 projetos que foram desenvolvidos durante o ano letivo.


Em primeiro lugar gostaria de esclarecer que os projetos devem partir de uma problemática do interesse do aluno, pois um dos objetivos é desenvolver a autonomia dos mesmos. Eles devem ser desenvolvidos preferencialmente em grupo. Não existem critérios estabelecidos para os agrupamentos, além do limite máximo de 3 alunos, deixando-os livres para escolher. A orientação dos trabalhos é feita por uma equipe multidisciplinar, um professor articulador e outros 7 professores das diversas áreas do conhecimento.


Um destes projetos tinha como problemática “Qual a influência do analfabetismo no desenvolvimento de uma nação?”. O grupo, composto por 3 alunas, era muito comprometido e apresentava dificuldades e habilidades diferentes. Muitos dos materiais utilizados foram retirados da internet, por ser uma fonte que apresentava os dados mais atualizados. Dentre eles, estavam os índices do analfabetismo no Brasil, com os quais foram construídos gráficos que demonstravam a sua evolução desde 1850 até os dias atuais. Foram explorados, também, os conceitos de analfabeto, analfabeto funcional, programas existentes no Brasil com o objetivo de erradicar o analfabetismo, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), assim como a discussão Paulo Freire X MOBRAL. Para complementar o grupo realizou entrevistas com adultos analfabetos tentando identificar os motivos pelos quais estes não conseguiram alfabetizar-se, se tinham interesse em fazê-lo e como sentiam-se numa sociedade letrada.


O trabalho final foi muito bem escrito e rico em informações. Para a apresentação foram produzidos cartazes com os gráficos e mapas que tentavam relacionar dados sobre a qualidade de vida com os índices do analfabetismo no Brasil e especialmente em Santa Catarina. A discussão foi polêmica, pois confrontavam-se pontos de vistas do senso comum com o científico, principalmente em torno das capacidades intelectuais dos analfabetos.


Um outro projeto que foi desenvolvido, tinha como problemática “Como é a vida na maior floresta do mundo (Amazônia)?”. Este grupo era formado por três alunos, todos jovens. Vários encaminhamentos foram realizados para a execução da pesquisa, porém a maioria não foram executados. Dois dos alunos faltavam com freqüência, o que prejudicava o bom andamento do trabalho. Os alunos se prenderam a uma única fonte, uma reportagem de revista sobre a Amazônia, enquanto que o desejável era confrontar diferentes materiais. Sendo assim o trabalho não pode oferecer uma visão global sobre a problemática, mas uma junção de pedaços, sem a integração necessária.


Por último, um outro projeto que foi desenvolvido, tinha por problemática “Quais as causas do assoreamento na Lagoa da Conceição?”. O grupo era formado por 3 alunos, sendo que dois eram moradores da Barra da Lagoa e também pescavam por lazer. O interesse pela questão provinha de suas próprias experiências de vida e observação da Lagoa. Especificamente sobre o assoreamento da Lagoa da Conceição não havia material escrito publicado. Começamos pesquisando o conceito de assoreamento e as leis de proteção da Lagoa, depois a coletamos dados através de entrevistas. Foi entrevistado um antigo pescador, um professor do laboratório de oceanografia da UFSC, que estuda o problema, e um soldado da polícia ambiental do Rio Vermelho. Tentamos contactar com o FATMA, mas não havia profissional capacitado sobre a problemática. Com estes dados foi construído um texto, com os tópicos: Quando começou o assoreamento?; Como o assoreamento está hoje?; O futuro da Lagoa da Conceição.


Para a apresentação foi utilizado um flanelógrafo (painel feito em flanela) e mapas que mostravam a evolução e o agravamento do problema. Gerou muita discussão por ser uma questão presente na vida de quase todos os nossos alunos, pois são moradores da Barra da Lagoa ou proximidades. Todos argumentavam sobre o que tinham visto ou suas percepções do problema.


Para além de conhecimentos, esta metodologia de ensino pretende estimular a consciência crítica e a postura ética dos alunos, seja com discussões polêmicas, com o embate entre os pontos de vista, com o exercício da oralidade em público, com a contestação de conceitos e pré-conceitos tidos como verdades. Dessa forma a troca de conhecimentos é diária e o processo de aprendizagem torna-se, ao invés de unilateral, dialético.

A mudança das idéias, gera mudança nas ações.

MARILDA MARIA AUGUSTO VIEIRA, Prof. Articuladora

06/12/2002


Pensando e revendo todos os projetos desenvolvidos na turma da Lagoa, não posso dizer que houve sequer um projeto que foi péssimo, pois todos tiveram seus pontos positivos, quando contribuíram de uma forma ou de outra no desenvolvimento de algumas competências como: expressão oral e ou escrita, auto-estima, ... além de não acreditar que uma equipe de sete professores consigam chegar ao produto final de um trabalho e não consigam numerar qualidades positivas no mesmo.


Quanto ao citar um dos melhores, cito o “Há leis que regem empregada(o)s doméstica(o)s?”, pois trata-se de um projeto que além da problemática Ter partido exclusivamente do grupo que desenvolveu a pesquisa, a mesma tinha tudo a ver com os membros da equipe e com toda a turma, pois quem não é empregada(o) doméstica(o) tem parentes com a referida profissão e os encaminhamentos dos professores concentraram-se exatamente na problemática da equipe. E até hoje, a tal pesquisa surte efeito na vida de pessoas da turma, parentes ou conhecidos e poderá contribuir com toda a classe doméstica, pois os alunos que a desenvolveram enviaram uma carta CI ao sindicato da(o) doméstica(o) propondo/reivindicando mudanças na lei trabalhista da(o)s doméstica(o)s e também não posso deixar de citar que tal trabalho contribuiu para o desenvolvimento de muitas competências dos alunos.


Já quanto a citar um que seu produto final não foi o melhor esperado, cito “Por que do preconceito quanto a mulher jogar futebol?” e acredito que o resultado foi consequência da nossa falta de experiência para orientar a equipe a uma problemática que satisfizesse todos os membros do grupo, pois ficou de fora a questão da renda e da rivalidade entre as torcidas, pontos também levantados por membros da equipe, além de termos feito encaminhamentos muito “deslumbrantes”, filosóficos ou científicos demais o que contribuiu para o desinteresse de alguns membros do grupo.

LINO MANOEL CORDEIRO, Aluno

Novembro / 2002


Foi importante fazer esta pesquisa porque eu não sabia que motorista particular, enfermeira, copeira camareira, chacreira, faxineira eram empregados domésticos. Que empregado doméstico não tem direito a hora extra. Babá, governanta, lavadeira também não tem direito.


Eu aprendi um pouco a ler e escrever, a fazer gráfico, trabalha porcentagem, operações de soma, diminuição, multiplicação.

VALDETE APARECIDA DE ALMEIDA, Aluna

Novembro / 2002


Foi bom essa pesquisa porque aprendi ccomo funcionam as leis trabalhistas dos domésticos. Aprendi sobre fundo de garantia. Quais são as leis que regem os empregados domésticos, quem são os empregados, aprendi que a empregada não tem direito  as horas extras.


Aprendi se a empregada doméstica ajudar na empresa da família terá direito o FGTS e seguro desemprego. Desde o primeiro dia de trabalho do empregado o patrão deve assinar a Carteira de Trabalho. A lei nº 605 da empregada doméstica que concede a gozar dos feriados.


E também melhorei na escrita, na leitura, na matemática, aprendemos a porcentagem e fazer gráfico.

RITA DE CACIA SILVA BISPO, Aluna

Novembro / 2002 


Eu fui pesquisar (o Futebol Feminino) porque eu queria saber o que causa no corpo. O que me chamou mais atenção foi como surgiu o futebol e que antes era jogado com as mãos e os pés e que surgiu no século XIX A.C. e foi oficializado em 1862. 


Com a pesquisa consegui tirar minhas dúvidas.

CLEUZA MARIA SILVA DE OLIVEIRA, Prof. Articuladora

06/12/2002


O grupo que desenvolveu a pesquisa sobre festas populares apresentou muitos problemas. Creio que possa estar relacionado a vários fatores: timidez, insegurança, troca de professora, falta de harmonia no grupo, resistência para trabalhar com projetos.


Porém, o grupo da preservação fez uma pesquisa razoável. Mas possuíam condições de realizar um ótimo trabalho. No entanto, o líder era muito exigente, visto que muitas das sugestões apresentadas pelos integrantes foram rejeitadas pelo mesmo.


Entretanto o grupo “Alimentação: Vida ou Morte?” desenvolveu um ótimo trabalho, pois houve entre os mesmos interesse mútuo, organização, cooperação, harmonia, respeito e compromisso com a realização do mesmo.

ELIANDRA MORAES PIRES PEDROSO MELEGARI, Prof. de Matemática

05/12/2002

“Qual a influência do Analfabetismo no desenvolvimento de uma nação?” Essa foi uma das problemáticas que surgiram em nosso 2° Ciclo de projetos aqui  no núcleo Barra da Lagoa. Um trabalho de abrangência social “pilotado”  por três alunas que, com certeza, puderam vivenciar vários  instrumentos riquíssimos de pesquisa como entrevistas, leituras, fichamentos, interpretação de tabelas e gráficos. E é justamente sobre esse último que gostaria de falar, dos gráficos, afinal foi nesse momento que me pude fazer presente. Os gráficos em geral, nos fornecem uma visualização mais sugestiva  do que as tabelas, constituindo-se numa forma alternativa de apresentação  de distribuição de freqüências.

Na hora de construir um gráfico  há sempre uma dúvida  sobre qual o melhor tipo representará aqueles determinados dados. E nossas alunas, claro, passaram por esse momento, e creio que essa decisão também faz parte do processo de “solução” de problema.

Como opções tinham o gráfico de setores, aqueles que comumente chamamos de “pizza”, o de barras e o de linhas. No processo foram refletidos e analisados os três tipos conforme a ordem que os citei. E no caso em questão, onde os dados eram sobre a queda do analfabetismo desde 1850 até a década passada, a reflexão e a construção levou-as  a crer que trabalhando o gráfico de linhas conseguiriam representar o analfabetismo diminuindo ao passar das décadas. 

As vezes o que pode ser um trabalho árduo do tipo “faz e refaz” pode ser o melhor caminho para o resultado desejado, pois conhecendo outras possibilidades você poderá saber se realmente fez a melhor escolha!

“Ensinar exige autonomia, do ser educando, professor autoritário não respeita o educando, o professor  ironiza o aluno. A boniteza de ser  gente é saber  que  pode brigar contra  este preceito”  .

(FREIRE,  Paulo.  Pedagogia da Autonomia) 
MINHA EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, ANGÉLICA MARIA SCHIMITZ DA SILVEIRA, Prof. Articuladora

05/12/2002

Em março de 2002 começou as aulas no núcleo EJA- Barra da Lagoa na escola Acácio Garibaldi São Thiago.

No inicio tínhamos três turmas nas quais os alunos que não eram alfabetizados tinham que se integrar com os outros alunos alfabetizados para realizarem seus projetos de pesquisa.

Em maio comecei a substituir o coordenador José Manoel que assumia uma das turmas por falta de professor. Essa turma contava com  quatro pessoas analfabetas e duas em processo de alfabetização. Duas delas estavam sozinhas em um projeto, porque os outros participantes desistiram e sozinhas não deram continuidade. Faziam algumas leituras, interpretações, reconhecimento do alfabeto, mas um pouco perdido do contexto de cada um. Outras duas estavam em projetos diferentes e bem perdidas pois não sabiam ler. Copiavam as coisas sem saber o que estava escrito, e sem sentido para nenhum delas. Elas queriam realmente era aprender a ler e a escrever. Eram alunos de 54, 42, 36, e 21 anos, que tinham como maior necessidade decifrar o código da escrita. Também tínhamos  mais dois alunos que estavam no processo de alfabetização conseguiam escrever e ler algumas coisas. Dava para perceber a dificuldade que eles tinham de acompanhar o ritmo da turma.

Esses alunos não eram letrados. Mesmo circulando muitas informações na sala eles não conseguiam se apropriar do conhecimento. O autor francês Bernard Charlot cita: — que ter muitas informações não significa estar informado. Também ele diz que os alunos só aprendem quando as coisas são significativas para eles mesmos.(Fala do autor  no Fórum Mundial da Educação,2001)

Seus pedidos eram que houvesse uma turma só para alfabetização, mas não queríamos separá-los dos outros e dos projetos, e assim continuamos até o final do primeiro semestre. Quando retornamos, aquela surpresa desagradável. A maioria dos nossos alunos de alfabetização do núcleo haviam desistido, restando apenas um. O que fazer? Colocamos  este problema em pauta numa de nossas reuniões pedagógicas e decidimos fazer um chamado aos nossos alunos para que eles retornassem pois seria criada uma turma de alfabetização. Nessa época, alguns alunos tinham sido certificados e começaram a freqüentar o Ensino médio. O número de alunos  reduzira-se. Então eu e a articuladora Paula
 assumimos juntas uma turma de projetos e a articuladora Cleuza assumiu a turma de alfabetização.
Retornaram quatro alunos e entraram mais quatro para formar a nossa turma de alfabetização. Então surgiu uma nova pergunta de como trabalhar com essa turma. Levamos a discussão em reunião  e ficou decidido que os alunos estariam trabalhando no projeto “Quem sou eu?” e sempre que acontecesse uma socialização ou apresentação  de trabalhos no outro grupo eles estariam presentes.

Com esse projeto os alunos poderiam estar se conhecendo melhor uns aos outros e a si próprios. Eles falaram dos seus gostos, profissões, lazer, família, etc. Junto com esse projeto se iniciou com a professora Sílvia  o "projeto correio", onde sempre os alunos escreviam suas produções, ela lia , digitava e enviava pra ele com sugestões de atividades. No inicio igual para todos e depois individualmente, o que foi um ganho pois cada indivíduo tem suas particularidades.

Quando assistíamos algumas apresentações  ou socializações de trabalhos, fazíamos um registros das mesmas, os alunos escreviam palavras, frases, textos daquilo que eles aprendiam, usávamos algumas palavras- chaves  para trabalharmos com a codificação e decodificarão das  palavras.

Em outubro a  Cleuza foi substituir uma outra articuladora na EJA- Costa da Lagoa, e eu assumi a turma de alfabetização. Fiquei feliz quando ao reencontrá-los eles estavam lendo e escrevendo muitas coisas lindas. As suas fichas de registros individuais, diziam o quanto estavam felizes por estarem ali. Eles escreviam: — “Hoje a aula foi muto impotante , estou gostando”. (Marli, 42 anos), — “Estou contente que voltei a estudar”.(Nelson, 24 anos), — “A cada dia aprendo mais.(Fernando, 37 anos). E assim, por diante. Eu poderia ficar só escrevendo as frases deles e daria um belo texto. 

Paulo Freire nos coloca que  aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, antes de tudo aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade. Além disso, a aprendizagem da leitura e a alfabetização são atos de educação e educação é um ato fundamentalmente político. Paulo Freire reafirma a necessidade de que educadores e educandos se posicionem criticamente ao vivenciarem a educação, superando as posturas ingênuas ou "astutas", negando de vez a pretensa neutralidade da educação. Ela deve ser vivenciada como uma prática concreta de libertação e de construção da história. As marcas, bagagem de cada um, que nos tornam únicos. Marcas às vezes inconscientes, às vezes claras. E com base nesse pensar  que todos os dias repenso meu jeito de educar sem ferir meus educandos. 

Os alunos vêm demonstrando que  além de codificarem e decodificarem e escrita estão fazendo esta leitura de mundo colocada por Freire. Eles estão conseguindo sair dessa posição de oprimidos, para demonstrarem todo o seu potencial, descobriram datas de aniversário que não sabiam, bem como suas idades esquecidas no tempo, o grupo começou a se sentir valorizado, sua auto- estima estavam em alta. Os nossos alunos se letrando. Eles compreendem a função da escrita, entendem sua funcionalidade. Eles também estão sendo respeitados. Eu não tornei o projeto “Quem sou” obrigatório, e nem mesmo o do correio. Eu dialogo com eles para fazerem suas próprias. Quero formar cidadãos críticos, com opiniões e não pessoas para aceitar coisas impostas. 

Nós usamos muito do diálogo para decidirmos o que queremos, e onde pretendemos chegar. Optei pela metodologia Freireana, o seu caráter dialógico, por considerar as reais necessidades do educando, partindo de sua realidade e respeitando o seu processo de conhecimento, pela exigência do compromisso político do educador com o projeto educativo que realiza.

No grupo tenho dois alunos que estão com dificuldade para se alfabetizar. Em minhas análises construi algumas hipóteses, o problema pode  estar associado ao estado emocional e/ou neurológico de cada um. Penso isto, por causa dos registros deles no projeto “Quem sou eu”, os dois citam que na escola regular foram discriminados. Além do mais, tiveram problemas de doença na infância. Um deles sentiu bastante a separação dos pais. Eles tem muita carência cultural. Esses fatores poderiam estar causando  a dificuldade na aprendizagem de leitura. Mas pra afirmar isto os dois deveriam passar por uma avaliação de uma psicopedagoga, e nós, eu e o coordenador do núcleo estamos tentando conseguir.

Nesse período em que trabalhei com a turma de alfabetização tive muitas dificuldades. No inicio em estar articulando os projetos entre ele e os alunos alfabetizados. Essa foi minha primeira experiência com a educação de jovens e adultos e minha formação na faculdade não me ensinou como alfabetizar os adultos. Então, contei com a ajuda de outros colegas da área, do José Manoel que me ajudou muito. Dos momentos em que escutei  o professor Gilvan
 foram muito preciosos. Aprendi muito. Essa experiência foi muito significativa pra mim, foi uma etapa de formação em minha vida que não esquecerei jamais.
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5/12/2002

Sou responsável pela biblioteca e pela sala informatizada para auxílio dos alunos do grupo EJA da Barra da Lagoa.


Curso Ciências Sociais na UFSC e estou a dois meses no EJA.


Neste período notei que o interesse dos alunos aumenta a cada entrada na biblioteca. No primeiro momento comentam que não se interessam por nenhum assunto, logo depois já pedem alguma indicação e sempre acabam levando algo para ler. Como a biblioteca possui poucos livros, alguns assuntos só encontramos em enciclopédia e sinto que isso desmotiva a procura. Um exemplo disso foi o projeto da leptospirose. Porém outras fontes fornecidas pelos professores fizeram eles concluírem o trabalho.


Em relação a sala informatizada o interesse é total! É uma “briga” para eu fechar a sala, pois além dos próprios projetos o programa “micro mundos” rouba a atenção e estimula a criatividade. Às vezes noto que o aluno ao vir digitar seu trabalho, tem em mãos seu rascunho com erros de português. Ao digitá-lo eles reclamam que a tela do computador está cheia de “vermelhinhos”! Isso desanima-os e ao mesmo tempo se torna uma ótima forma didática de novas aprendizagens. Pois aumenta-se as dúvidas, as atividades se tornam mais complexas, tornando-se muito produtivas.


Na biblioteca o problema que encontro é a falta de cadastro dos exemplares impossibilitando a procura rápida, como por exemplo por autor ou até mesmo pela temática.

Diante desses desafios, é muito prazeroso ter esse contato direto com alunos pesquisadores.

A ARTE COMO MEIO DE EDUCAÇÃO, DEBORAH TERRA VASQUES, Prof. Artes

05/12/2002

Arte– Educação já diz: - Educar através das Artes, sem fronteiras! Ao meu ver.


Sempre me senti no compromisso de trabalhar com a educação social e optei pelo caminho artístico; direcionando esse trajeto para o teatro, no qual abrange todas as artes dando ênfase ao ator, permitindo que nós “pessoas comuns” nos tornássemos especiais. Porque a trilha do auto- conhecimento nos permite conquistar um equilíbrio fundamental (mental, emocional e físico) para o corpo do ser humano aqui na Terra, enquanto um ser que busca estar atento, atuante, e consciente de seus pensamentos e atitudes em seu cotidiano.


Como transformar os projetos de pesquisa desenvolvidos pelos alunos do E.J.A., em apresentações teatrais (montagens de 20 a 30 min.)?

· Elaborando um projeto de montagem;

· Praticando corporalmente, jogos e improvisações, por exemplo.

É possível estruturar um projeto de montagem baseado na problemática escolhida, com os seguintes ítens: 

· Proposta de concepção da montagem

· Roteiro das cenas 

· Figurinos

· Cenários

· Lista de objetos de cena

· Iluminação 

· Sonoplastia

· Divulgação e local da apresentação

Nós, indivíduos comuns, para atingirmos uma teatralidade, “brincando de representar” precisamos nos permitir a desenvolver habilidades das quais não fazem parte dos nossos costumes e hábitos que fomos educados a ter. Quando nos permitimos experimentar o que nunca fizemos (sentir o nosso corpo, respiração, quem somos, como  e onde estamos, o que faremos e para onde vamos...) tudo se transforma!

Deixar vir à tona a criatividade, esquecer algumas regras que são impostas, sentir prazer, perder a noção de tempo e espaço, olhar para dentro de si e entregar-se para imaginação. É um presente que não tem preço.

No momento em que o ser humano se propõe a vivenciar o desconhecido sem críticas, se vendo livre de qualquer julgamento, com certeza seu universo se amplia em função do desapego, possibilitando um encontro com suas qualidades e facilitando um aprimoramento em suas dificuldades. 

Por algum motivo somos artísticos, todos nós temos potencialidades artísticas, que dependem de estímulos externos – o resto é descoberta. Nós temos esse poder mágico de inventar, podemos inventar qualquer sonho e até realizá-lo.


Depende da nossa imaginação, dedicação e perseverança. 

THAÍS OROSCO DA S. ALVES, Prof. de Português

05/12/2002. Ensino Médio Estadual Pref. Acácio Garibaldi São Thiago

Experiências novas sempre nos causam diferentes expectativas. Neste ano, pude compartilhar com meus colegas de trabalho, a gratificante tarefa de ensinar pessoas que há anos não estudavam. Voltaram a freqüentar a escola devido a oportunidade que a E.J.A. os proporcionou. Já na metade do ano, uma turma estava pronta para uma nova etapa. Aí chegou a nossa hora. Muitas dúvidas surgiram, como, de onde começar, como seria o nível de conhecimento que tinham, ou como seria o nível de compreensão. Partindo do princípio que a maioria voltou depois de anos parados, percebíamos tamanho interesse, pelo fato de terem voltado. As dúvidas que tínhamos foram sendo dissolvidas a cada aula dada.


Esta turma nos surpreendeu, pois a voracidade pelo aprender era tanta, que quando terminava a aula, nos agradeciam pela aula dada. Isto me emocionou, me senti valorizada, é difícil um professor se sentir assim, pois normalmente os alunos não tinham muito interesse nas aulas, eles sentem como uma obrigação. E aquela turma renovou a minha vontade de ensinar. As aulas fluíam de uma forma gostosa, com perguntas, exemplos, pedidos por mais exercícios, que nem víamos o tempo passar. Inclusive reclamavam que era poucco o tempo de aula. Pensei que nunca escutaria tal comentário. Chegamos ao final de uma primeira fase, as expectativas foram superadas, as aulas renderam e estou muito satisfeita com o trabalho que pude desenvolver com estas pessoas.

FRANCISCO NUNES, Prof. Inglês

04/12/2002, Ensino Médio Estadual Pref. Acácio Garibaldi São Thiago

Penso que eles, para mim, representam a vitória do aprender sobre o tempo. Pois todos, mesmo com um longo caminho distante do aprendizado, demonstraram grande interesse na busca pelo conhecimento, demonstrando que o tempo não pode limitar a eterna busca pela informação.


Tenho certeza que o bom discípulo, não é aquele que pensa que de tudo, um pouco já conhece, mas sim aquele que o aprendizado é eterno, sem limite de tempo, idade ou oposições diversas, pois todos somos alunos desta escola chamada vida.


E se depender de mim, eles terão ensinamentos até meus últimos dias como professor.

RICARDO LUÍS DE RE, Prof. Matemática

06/12/2002, Ensino Médio Estadual Pref. Acácio Garibaldi São Thiago


Eu, Ricardo Luís De Re, professor de Matemática desta escola, recebi a turma do supletivo com uma certa expectativa em relação ao trabalho a ser desenvolvido e o resultado deste.


Pude constatar, que apesar das dificuldades de aprendizado naturais de uma turma que estava há tempo longe da escola, o desempenho foi ótimo, tendo esta um excelente aprendizado, devido principalmente ao conhecimento empírico, o espírito de grupo e a extrema força de vontade da respectiva turma.

PROPOSTAS PEDAGÓGICAS DO NÚCLEO BACIA DA LAGOA 2002 /2003

1. Capacitações iniciais

Realizadas no início do ano. Terão como ponto de partida a leitura e análise das reflexões anteriores, das práticas propostas, dos princípios e pressupostos teóricos e dos principais textos norteadores produzidos pelo Núcleo (projeto pedagógico e regimento escolar, o sistema avaliativo, as competências desenvolvidas, os conceitos de hora trabalhada, produção e qualidade). Este material está impresso e é entregue para cada professor do Núcleo.  

2. Textos teóricos para estudo

Material de apoio para as capacitações iniciais e em serviço. Complementa e fundamenta os princípios e pressupostos teóricos das propostas e ações educativas. (Pesquisa como princípio educativo, linha do tempo, aprendizagem nos projetos). 

3. Divulgação da matrícula na E.J.A. na comunidade

Na primeira semana de atividades com professores se distribuem panfletos e pequenos cartazes na comunidade. É uma atividade que pode acontecer em vários momentos do ano. Seria ideal que se fizesse uma campanha para erradicação do analfabetismo de casa em casa convidando à participação de todos.

4. Esclarecimentos iniciais aos alunos

Necessários tanto para os professores como para os alunos. Deverão ser lidos e ou comentados o projeto pedagógico e regimento escolar, o sistema avaliativo, a opção pelo desenvolvimento de competências, a relação entre conhecimento e conteúdos, os conceitos de hora trabalhada, produção e qualidade. Textos deverão estar expostos em lugares visíveis e de circulação nas salas e ou corredores. É importante esclarecer aos alunos a possibilidade de se discutir e trabalhar questões diversas dos alunos independentemente das problemáticas dos projetos tanto no âmbito individual como no âmbito coletivo.

5. Esclarecimentos permanentes aos alunos

Criação de um espaço de mural para informação permanente. Utilização dos diários para retificar ou ratificar alguma idéia ou proposta. A necessidade de reforço e retorno aos princípios é fundamental. A divulgação de resultados e depoimentos de ex-alunos para auxiliar na geração de um ambiente de segurança.

6. Encontros pedagógicos semanais 

Realizam-se semanalmente para replanejamento das atividades. Os informes deverão ser entregues por escrito e não deverão ocupar tempo. A pauta é elaborada pelo grupo no encontro anterior podendo ser alterada em casos extraordinários. Neste dia não haverá dispensa da presença de professores, podendo no entanto estarem trabalhando com alunos em outras situações simultaneamente. Será mantido pelo Núcleo um livro de registro destes encontros que deverá ser lido ao início de cada reunião. Neste dia deverão acontecer atividades programadas com alunos nas diversas localidades.

7. Projeto político pedagógico

Construído a partir dos princípios e práticas educativas do Núcleo. Deve ser discutido e deliberado por  toda a comunidade escolar pelo menos três vezes ao ano. No início do primeiro e segundo semestres e ao final do ano. Possui o seguinte objetivo geral: “ A Educação de  Jovens e Adultos – EJA no Núcleo do Bacia da Lagoa, reunião de cidadãos em contínua transformação em um ambiente de respeito e fraternidade, tem por objetivo geral mediar ações educativas em prol de um mundo cada vez mais justo para todos.”

8. Conceito hora trabalhada / produção efetiva

Com este conceito se conseguiu, de certa forma, garantir que as horas recebidas por um aluno correspondessem a horas de efetiva produção com qualidade e participação. Precisa-se melhorar muito mais, tanto no sentido de esclarecimento permanente para o professor e aluno como em viabilizar mecanismos que de uma forma fácil efetivamente viabilizem este registro, controle e computação. Para isto foi proposto para 2003 a relação de alunos de uma turma com os indicadores de freqüência e hora trabalhada diários.

9. Sistema de avaliação de geral

Texto produzido pelo Núcleo com as diretrizes avaliativas e que deverá ser discutido e deliberado com a comunidade escolar ao início do semestre.

10. Avaliação das competências

Instrumento de avaliação individual a ser realizado após cada ciclo de projetos. Pela sua complexidade e necessidade de entendimento, deverá ser reelaborado e construído pequenos textos explicativos para cada uma das competências. Este material será distribuído e debatido com todos os alunos e faz parte dos esclarecimentos permanentes necessários a professores e alunos. Faz parte do sistema de avaliação geral e portanto passível de deliberação.

11. Avaliação dos projetos

Instrumento de avaliação individual a ser realizado após cada ciclo de projetos. Procura documentar e trazer subsídios para novos ciclos de projetos. Faz parte do sistema de avaliação geral e portanto passível de deliberação. 

12. Avaliação dos objetivos e opiniões dos alunos

Instrumento de avaliação individual a ser realizado após cada ciclo de projetos. Procura documentar e trazer subsídios para reorientação do processo. Traz perguntas sobre o processo de certificação. Faz parte do sistema de avaliação geral e portanto passível de deliberação. 

13. Avaliação das metas do Núcleo

Instrumento de avaliação a ser realizado pelos professores após cada ciclo de projetos. Metas elaboradas pelo Núcleo. Faz parte do sistema de avaliação geral e portanto passível de deliberação.

14. Avaliação das apresentações

Instrumento de avaliação a ser realizado após cada apresentação de projetos. Faz parte do sistema de avaliação geral e portanto passível de deliberação.

15. Planejamento estratégico situacional (P.E.S.)

Instrumento que auxilia na reorientação das atividades do Núcleo.

Faz parte do sistema de avaliação geral e portanto passível de deliberação.

16. Alfabetização nos projetos

Alunos em fase de codificação e decodificação da escrita preferem participar das atividades em grupos com as mesmas necessidades. A tentativa de misturá-los é possível desde que se garanta tempos específicos para a alfabetização. Nestes  momentos fica a questão do que os outros estariam fazendo.

17. Turma de Alfabetização

Desenvolvimento de atividades com grupos homogêneos. Os alunos participam das socializações parciais e finais, construindo, a partir dos debates, palavras, frases e textos geradores de mais atividades. Conforme o caso realizam e apresentam seus próprios projetos.

18. Artes nos projetos

Múltiplas formas de expressão artísticas podem ser realizadas com as pesquisas. Percebê-las, incentivá-las, prepará-las são algumas das funções possíveis da área de Artes. Paralelamente existe a possibilidade de se criar oficinas ou cursos artísticos semanais com matrícula, programa e duração específicas para interessados.

19. Criação de um ambiente bilíngüe

Esta proposta advém de uma necessidade de comunicação entre a comunidade escolar e os turistas que povoam a localidade durante o período de verão. O professor de Espanhol colaboraria com os encaminhamentos das pesquisas se comunicando sempre em Espanhol com todos os alunos e professores. Seriam elaborados cartazes, comunicações, sinopses cuja ênfase estaria no entendimento entre as partes. Paralelamente existe a possibilidade de se criar oficinas ou cursos semanais com matrícula, programa e duração específicas para interessados.

20. Caderno de encaminhamentos da pesquisa

Cada projeto de pesquisa recebe um. Servirá para registrar o histórico do processo com  o que o grupo está trabalhando no momento, os encaminhamentos dos professores , as dúvidas, os acontecimentos especiais etc. Anotar sempre a data e autoria.

21. Pasta de projeto

Contém o caderno de encaminhamentos, o planejamento do projeto, seu cronograma, o roteiro de desenvolvimento da problemática, textos produzidos e ou trazidos... Não sai nunca do Núcleo para evitar a perda de continuidade no processo. Os professores orientadores deverão sempre estar com a pasta na mão nos momentos de debate e encaminhamentos para não se perder observações significativas. 

22. Diário do aluno (fichas individuais)

Cada aluno recebe um diário com o qual manterá diálogo todos os dias com os professores e que deverá permanecer sempre no Núcleo. É entregue ao aluno na sua chegada. Servirá para registro de suas dúvidas, suas opiniões sobre as atividades etc. Os professores deverão também fazer uso dele, principalmente para colaborar com a aprendizagem registrando transformações percebidas. É tarefa do professor se organizar para dar conta de sua leitura comentando sempre que considerar necessário. As horas trabalhadas são registradas diariamente. Todo o momento é momento para se escrever no diário. Cuidar para não deixar de registrar.

23. Caderno da Turma

Para registro das principais atividades do dia, número de alunos presentes, informações e observações importantes.

24. Conhecimentos trabalhados e percebidos

Fazer saber ao aluno possíveis evidências de aprendizados e ou conhecimentos. Registrá-los no diário do aluno e ou no caderno da turma.

25. “Portfolio” do aluno

Pasta que documenta as principais atividades realizadas pelo aluno. Inclui o diário e produções próprias. Tem por objetivo servir de documentação e base para análise das produções e transformações durante a permanência do aluno no Núcleo.

26. Construção das problemáticas

Etapa fundamental no processo de pesquisa. Uma problemática que reflete o interesse do grupo de alunos, com relevância, justificativa e viabilidade coerentes e reais, aumenta a probabilidade de êxito. É importante esclarecer permanentemente as diferenças entre problemática e problema; problemática e tema; questões simples e complexas. É fundamental a socialização desta construção com todos. 

27. Planejamento do projeto e Cronograma de pesquisa

Instrumentos que orientam os trabalhos. Após a escolha da problemática é fundamental o planejamento do projeto e a elaboração do cronograma de trabalhos. Estes textos deverão constar na pasta dos projetos e nos cadernos dos alunos para servirem de guia. O cronograma deve considerar a complexidade geral da pesquisa enquanto preparação, coleta de dados, sistematização, a necessidade das diversas socializações e produções de textos próprios. 

28. Roteiro de desenvolvimento da problemática

É necessário para a definição dos objetivos na coleta dos dados e para a sistematização do material. É construído a partir do que foi definido no planejamento do projeto. Pode ser parte integrante do próprio planejamento. Tem função como fio condutor das pesquisas relativas ao objeto pesquisado, para não se perder tempo com necessidades nada relevantes à problemática. 

29. Socializações parciais

Momentos em que os grupos preponderantemente se intercomunicam, interagem, trocam e constróem conhecimentos. A participação de professores que se preparam especificamente para o evento colaboram ainda mais no objetivo de radicalizar as análises na busca da superação do senso comum. 

30. Socializações finais

A preparação deste momento é muito importante. Planejar como será realizada, procurar diversificações nas linguagens e formas de apresentação, evitar as leituras prolongadas, incentivar o emprego de roteiros, dividir as tarefas etc. são funções importantes neste momento. Já na época do planejamento do projeto pode-se iniciar um debate e adiantar algumas possíveis sugestões.

31. Produção de textos pelos alunos

Um dos principais incentivos a serem efetivados na prática pelo Núcleo. A dificuldade de se escrever o que se quer transmitir é motivo de superação. Quanto mais os alunos escreverem por si, melhor. Seria importante incentivar e mesmo criar estratégias diversificadas para que eles escrevam algo próprio todos os dias. Com ajuda ou não no início mas buscando ampliar a autonomia de expressão escrita.

32. Planejamento coletivo de intervenções nos projetos

Realizado em momento programado com professores e alunos. Deverão ser registrados nos cadernos de encaminhamentos, obedecidos e acompanhados por todos. Serão expressão dos interesses e decisões do grupo. Mudanças de rumo deste planejamento causam conflitos. Portanto quaisquer alterações deverão ser cuidadosamente consentidas pelo grupo. 

33. Produção de textos para auxílio nas pesquisas

Produzido pelos professores para professores e alunos construídos a partir das necessidades.

34. Momento Tic-Tac

Momento de aprofundamento pelos professores do estudo de problemáticas específicas das pesquisas em realização que não aconteceu em 2002 devido ao atropelamento das necessidades pontuais dos fatos. Foi proposto como uma capacitação nossa na forma de radicalizar e integrar as análises e os encaminhamentos com contribuições preparadas por todos os professores. 

35. Projeto correio

Diálogo na linguagem escrita na relação professor-aluno desenvolvido de acordo com as necessidades e observações do processo.

36. Palestras, cursos, oficinas e participação pela comunidade

Incentivar para que comunidade participe do processo escolar com palestras, cursos e oficinas. Convidar pessoas a participar dos momentos de socializações. Buscar alcançar a meta de pelo menos alguém da comunidade em cada projeto.

37. Palestras, cursos e oficinas pelos professores

Incentivar que professores organizem palestras, cursos e ou oficinas livres paralelamente ao desenvolvimento dos projetos.

38. Divulgação das pesquisas na comunidade

Levar os resultados dos projetos através de cartazes, maquetas, resumos, panfletos, palestras ao comércio, escolas, estabelecimentos e meios de comunicação locais amplia probabilidade de eficácia das atividades educativas.

39. Participação da família

Muito importante trazer a família dos alunos ao conhecimento das práticas educativas, diálogo e vivência do processo. Realizar meta de pelo menos alguém de todas as famílias participar de pelo menos um momento.

40. Visita à biblioteca da UFSC

Meta do Núcleo para todos os alunos.

41. Visita à Museus

Meta do Núcleo para todos os alunos de pelo menos um Museu.

42. Intercâmbios

Meta do Núcleo para todos os alunos. Realizar intercâmbio com escolas locais, outros Núcleos de Educação de Jovens e Adultos...

43. Saídas programadas 

Passeios, caminhadas, visitas... Meta do Núcleo de pelo menos uma para todos os alunos.

44. Confraternizações 

Festas de aniversários, congraçamentos... Meta do Núcleo de pelo menos três por ano para todos os alunos.

45. Atividades lúdicas / esportivas

Jogos desportivos, gincanas. Meta do Núcleo mensal para todos os alunos.

46. Outras Atividades

Brechós. Exposições. Campanhas beneficentes. Meta do Núcleo de pelo menos uma para todos os alunos.

47. Utilização de sala informatizada

Meta quinzenal do Núcleo para todos os alunos de todas as localidades. Não há necessidade de se digitar os trabalhos. Digitar textos próprios, utilizar o programa Micro mundos, construir tabelas e gráficos.

48. Utilização de biblioteca da localidade

Meta do Núcleo. Empréstimo de pelo menos um livro para todos os alunos. 

49. Utilização de audiovisuais

Retro projetor, vídeos, gravadores, tocadores de música. Meta do Núcleo para cada ciclo de projetos: utilizar pelo menos um recurso por sala.

50. Utilização de recursos da localidade / comunidade

Meta do Núcleo o mapeamento das possibilidades de utilização.

51. Livro como leitura

Meta do Núcleo a leitura por todos os alunos de pelo menos um livro de sua própria escolha sem necessidade de fichamentos, resumos etc.

52. Visitas de outros núcleos

Meta do Núcleo: Viabilizar a visita de pelo menos um grupo de alunos de outro Núcleo de E.J.A.

53. Visitas da coordenação de Educação Continuada

Meta do Núcleo: conseguir a visita de pelo menos quatro vezes em um ano de membros da coordenação central da Educação Continuada.

54. Capacitações em serviço

Assessores convidados participam das atividades com professores e alunos nas salas e depois, em um outro encontro, as comentam com todos os professores.  

55. Visitas de assessores

Meta do Núcleo: conseguir a visita mensal de pelo menos um assessor escolhido pelo Núcleo.

56. Catálogo de textos disponíveis (hemeroteca)

Meta do Núcleo: Completar o catálogo iniciado em 2002, divulgando-o e utilizando-o nas pesquisas.

57. Livro do núcleo para o Fórum Mundial

Meta do Núcleo: Tornar público e debater com alunos e professores o material produzido para divulgação no Fórum Mundial de Educação.

58. Livro ponto

Manter livro para registro de freqüência e pontualidade dos professores. As faltas justificadas e injustificadas serão todas anotadas na folha de freqüência

LINHA DO TEMPO DE UM CICLO DE PROJETOS EM UMA PERSPECTIVA TRANSDICIPLINAR

José Manoel Cruz Pereira Nunes


A prática da pesquisa vem sendo cada vez mais implementada nas escolas atuais. Vários tipos e modalidades de pesquisa com diversos objetivos explícitos e ocultos têm sido apresentados em livros e revistas. Portanto, com o intuito de contribuir para o debate tentar-se-á descrever uma estratégia adotada coletivamente em turmas de Educação de Jovens e Adultos na localidade do Rio Tavares e depois aprimorada por turmas da Bacia da Lagoa, da rede municipal de Educação de Florianópolis.


A estratégia construída e adotada pelo grupo de professores e alunos foi denominada: “Linha do Tempo de um Ciclo de Projetos”. Esta proposta surgiu para atender a três grandes necessidades: 

- Aprofundamento das análises das problemáticas da pesquisa. (a estratégia também se aplica trabalhando-se com temas ou assuntos)

- Superação da noção do Senso Comum.

- Socialização das ações e resultados em todas as fases do projeto.

Estas necessidades estão completamente relacionadas umas com as outras sendo também interdependentes. Não se obterá superação sem aprofundamento. Para aprofundar é fundamental socializar e assim por diante.

A seguir apresento um esquema com as etapas gerais  de um projeto de pesquisa e seus possíveis desdobramentos.

ESQUEMA DA LINHA DO TEMPO EM UM CICLO DE PROJETOS

I – Problematização 

-  Levantamento   das    problemáticas



-  Agrupamento



-  Socializaçao   e aprofundamento









II – Planejamento

-  Elaboração do planejamento



-  Socialização









III - Coleta de dados

-  Planejamento da coleta



-  Coleta



-  Socialização









IV – Sistematização

- Roteiro



- Preparação dos dados



- Aprofundamento









V – Elaboração do produto

-  Preparaçãodo esboço preliminar



-  Aprovação do apresentação





VI - Apresentação 

-  Apresentação final



-  Possíveis alterações e complementações





A fase de Problematização compreende a escolha ou levantamento das problemáticas, o agrupamento dos alunos, a socialização e o aprofundamento. O processo de escolha poderá levar a uma problemática principal para toda a turma ou para grupos. A motivação principal desta escolha dependerá do objetivo da ação pedagógica para com a turma. Ou seja, poderá advir do interesse dos grupos ou turma; do interesse do professor/currículo/escola; ou do interesse compartilhado entre núcleo/professores/grupo de alunos . Nas turmas da Barra da Lagoa procura-se trabalhar nesta última perspectiva.


Por Problemáticas entendem-se questões complexas cuja análise e possíveis propostas dependerão do contexto e da qualidade do processo de pesquisa portanto sem resultados prévios passíveis apenas de consulta. Existe uma grande dificuldade em se estabelecer estas problemáticas. Normalmente a tendência do menor esforço é o que mais aparece, com escolha de problemáticas que são mais parecidas com perguntas escolares tradicionais tais como “Quais são as partes do sistema digestivo?”. Faz parte do desafio de quem lida com este tipo de pesquisa por problemática retomar o debate e aprofundar o questionamento. “Quais os prós e contras do Plano Diretor do Bairro?”, “Como criar uma área de Lazer no Bairro?”, “De que formas o racismo se apresenta na sociedade atual?” .

É importante que cada aluno tenha uma cópia de todo o material relevante produzido em seu caderno para consulta e orientação. Desta forma se evita problemas com possíveis ausências de membros do grupo. Com o mesmo objetivo o Núcleo Bacia da Lagoa mantém para cada pesquisa uma pasta de projeto. Esta pasta permanece sempre no Núcleo e contém todas as informações, dados, cronogramas, roteiros e textos produzidos. Pertence a esta pasta o caderno de encaminhamentos da pesquisa, no qual todos os professores e alunos registram o histórico do processo assim como todos os encaminhamentos, dúvidas, dificuldades etc. Este caderno também é cedido pelo Núcleo. O bom funcionamento destes instrumentos, por todos os envolvidos no projeto, garante excelentes probabilidades de um percurso mais contínuo e coerente do processo. Uma das dificuldades encontradas nesta prática foi o de coordenar o encaminhamento oral com o registro do mesmo no caderno. Para minimizar este problema solicita-se que o caderno de encaminhamentos esteja sempre às mãos do professor que orienta no momento do debate e que o seu registro seja praticamente simultâneo às decisões realizadas pelo grupo.


Escolhida a (ou as) Problemática (s), surge a necessidade de se discutir o agrupamento dos alunos. É interessante e produtivo que, em todo o processo de pesquisa, se permita alterações nos agrupamentos. Formados os grupos retoma-se no coletivo a discussão sobre os objetos da pesquisa. Uma das principais características da “Linha do Tempo de um Ciclo de Projetos” é garantir a cada fase geral da pesquisa pelo menos um momento de socialização geral (qualquer que seja a sua denominação). Desta forma procura-se além de se propiciar a informação ao que está sendo realizado cria-se uma estratégia para a real intervenção no processo de todos os envolvidos (alunos e professores).


Na fase seguinte realiza-se o Planejamento do Projeto. Decide-se sobre objetivos, justificativas, produto final, recursos necessários, cronograma, responsabilidades individuais, conhecimentos trabalhados, avaliação do processo como um todo etc. Feito o planejamento, retoma-se o momento de socialização. Muitas informações trazidas pelos grupos se tornam contribuições excelentes para os outros. As diversas formas de produtos finais apresentados, as importantes justificativas, tudo contribui para o atendimento ao trinômio das necessidades: “Aprofundamento – Superação – Socialização”.



A seguir precisa se planejar a coleta de dados e por conseguinte realizá-la. No planejar existe a preocupação com a construção de instrumentos; questionários; o onde, o como e o quando pesquisar etc. Após o debate em pequenos grupos retoma-se a discussão no grande grupo e por fim se inicia a coleta propriamente dita.


De posse dos dados inicia-se a etapa de sistematização que inclui a preparação e mais uma vez o debate e o aprofundamento. Na preparação os dados são trazidos, relidos, analisados, organizados etc. A construção de um roteiro de desenvolvimento desta fase tem-se mostrada bem útil como instrumento de orientação do rumo das análises. Existe muita chance de se desviar dos objetivos e da problemática nestes momentos. A contribuição de todos os professores é importância vital para que isto não aconteça. A responsabilidade pelos resultados da pesquisa, pela superação da cópia, da noção de senso comum, da radicalização das análises é de todos sem exceção. Não é justificativa para ninguém o fato dele não ser responsável por ter pouco participado. É dever de todos se inteirar, participar e contribuir. Os encontros pedagógicos semanais possibilitam replanejamentos coletivos e devem ser assumidos para tal função. É muito comum nas primeiras experiências com projetos transdisciplinares que os professores acostumados à forma tradicional de ensino não consigam se sentir efetivos em sua atuação. A necessidade de planejamento dinâmico e a completa articulação de todos os envolvidos são aspectos difíceis de serem resolvidos de início, fatos estes que apenas a prática sistemática de pesquisa poderá aperfeiçoar. O professor pedagogo articulador de cada sala tem papel fundamental neste entrosamento. Ele é quem deve conhecer a fundo o andamento dos trabalhos e os alunos envolvidos. Ele deve ser o fiel da balança.

 
Na fase de elaboração do produto final foi criado um instrumento denominado Esboço Preliminar. Este se caracteriza por ser o trabalho praticamente pronto apresentado de forma preliminar. Neste momento, que pode ser para todos ou apenas para os professores, surge mais uma oportunidade muito rica para aprofundamentos, acertos, sugestões de postura e conhecimentos. Não muito incomum, para uma radical transformação da pesquisa. Solicita-se que se discuta também a forma e o roteiro da apresentação final. Com o Esboço aprovado os alunos preparam o trabalho para a apresentação final.


Na apresentação, onde se sugere o maior envolvimento possível da comunidade escolar como um todo, as novas contribuições que surjam  podem e devem ser incluídas como anexo ao produto final.


Para finalizar vale ressaltar como características mais específicas da “Linha do Tempo de um Ciclo de Projetos”  em uma perspectiva transdisciplinar que:

-  O tempo não pode ser nunca considerado um problema e sim um aliado.

- Em todas as etapas é necessária e garantida a presença de todos os professores. 

- É proposta geral a SUPERAÇÃO DO NÍVEL SENSO COMUM.

- Existe a necessidade de se discutir e se apresentar uma PROPOSTA DE INTERVENÇÃO na Comunidade para que os conhecimentos trabalhados possam de uma forma mais efetiva colaborar com a transformação da realidade.

- A relação PRODUTO FINAL ??? PROCESSO DE TRABALHO deve ser compreendida e ser de responsabilidade de todos e não apenas dos alunos. Portanto o produto final é entendido como o estágio ao qual todo o grupo conseguiu alcançar.

- Em caso de se perceber queda de interesse pela pesquisa, é fundamental a rapidez e o aprofundamento da avaliação do processo com os envolvidos sendo plenamente possível a reformulação de toda a pesquisa. 

- Alunos com dificuldade de produção merecem maiores atenções e mais tempo de atendimento. Deve-se evitar mandar fazer, ou mesmo fazer para eles. Fazer com eles é a excelente alternativa.

APRENDIZAGEM NOS PROJETOS DE PESQUISA: um esboço preliminar

José Manoel Cruz Pereira Nunes - outubro/2002

Um professor me perguntou: Como podemos avaliar se os alunos aprendem trabalhando através de projetos de pesquisa? Pergunta simples e objetiva. O que responder?

Fiz rapidamente uma passagem mental pelas 16 instâncias que o nosso Núcleo Barra da Lagoa da Educação de Jovens e Adultos de Florianópolis havia criado em seu sistema avaliativo procurando uma resposta também simples e objetiva para a indagação. Curiosamente percebi que o fato de nosso aluno estar ou não aprendendo é observado indiretamente através de vários instrumentos criados mas isto não me satisfazia como resposta ao professor. Tive portanto que buscá-la de outra forma a resposta.

No entanto, para não deixar passar uma questão que pode estar acontecendo na mente do leitor, vou apenas citar algumas das instâncias criadas de avaliação referenciadas acima. São elas: instrumentos de avaliação dos projetos, das competências, das metas do Núcleo respondidos pelos alunos a cada ciclo de projetos; as socializações (parciais e finais); os produtos do projeto de pesquisa; o acompanhamento do processo via pasta de encaminhamento dos projetos; a ficha e o relatório parcial individual do aluno assim como o caderno de registro dos professores. Como pode-se notar procura-se  permanentemente e a partir da observação de um todo avaliar a aprendizagem dos alunos.

Voltemos agora à pergunta simples e objetiva. O que responder?

A estratégia para a minha resposta será a seguinte: responderei a seguir, fundamentarei depois.

Se, no processo de realização dos projetos de pesquisa, estivermos garantindo em todas as etapas (da problematização ao relatório final) que cada um dos alunos esteja lendo, ouvindo, debatendo, escrevendo e fazendo teremos uma possível porcentagem favorável de 90% de que os objetos das atividades (competências e conteúdos) possam estar sendo aprendidos por eles.
Para não ser subjetivo e fundamentar a minha argumentação recorri aos quadros abaixo. Eles são resultado de pesquisa do W. K. Kellog Foundation: Innovation Abstracts sobre aprendizagem e retenção de memória. Cabe, com certeza, uma crítica aos resultados apresentados. Porém isto eu postergo para um artigo mais detalhado e para aqueles que o desejarem mais imediatamente.

Em síntese os dados abaixo indicam a porcentagem média do que se aprende em função da atividade realizada.

10% 
..................................................
Do que se lê

20%
..................................................
Do que é ouvido

30%
..................................................
Do que é visto

50%
..................................................
Do que é visto e ouvido

70%
..................................................
Do que se diz

90%
..................................................
Do que se diz e se faz

Tendo em vista estes resultados é que se sugere que sempre, ou praticamente na maioria dos dias, aconteçam momentos de leitura, debate, escrita e produção por cada um dos participantes. É importante frisar que o ideal é que todos exercitem todos os momentos. É papel do Educador provocar que isto aconteça.

Portanto, no nosso trabalho, como fomentador de aprendizagem através de projetos de pesquisa, a ênfase principal deverá ser portanto no “que se diz e se faz”. Ou seja, a leitura é um dos ingredientes mas o potencial de aprendizagem com o que se lê amplia-se com o ouvir e o falar sobre o que se leu, com o debate e principalmente com o que se produz a partir do que se leu, ouviu, falou e debateu. Repare que os resultados servem para trabalhar também com outras estratégias de ensino e aprendizagem que não os projetos.

A forma como as atividades são realizadas deverão variar. Esta variação é um dos importantes elementos motivadores. Exemplos: leituras em dupla, silenciosa, pelo professor; debates nos grupos e entre grupos (socializações) sobre o que está sendo feito; escrever e ler resumos, fichamentos, idéias, relatórios parciais... Pensar e criar diferentes estratégias de ação que se adeqüem à sua realidade (dinâmica, mutante...) é um permanente desafio para os Educadores.

Um outro aspecto para colaborar com a compreensão sobre a motivação envolvida nas nossas atividades educativas é a duração da atenção. Dados indicam diferentes tempos de atenção em função das ações vivenciadas. 

Escutando
.........................................
12 min.

Lendo
.........................................
18 min.

Vendo
.........................................
21 min.

Fazendo
.........................................
42 min.

Tempo ótimo para mudança
.........................................
17 min.


Se nota que mesmo uma atividade interessante e significativa de fazer tem um tempo aproximado de exaustão. Os números acima poder-se-ão alterar conforme o interesse e a necessidade da atividade e também da atividade do organizador. Mas de uma maneira geral a seqüência de motivação das diferentes atividades permanece inalterada. Mais uma vez, o papel dos organizadores das atividades se faz importante no aumento da motivação geral.

Concluindo, com este pequeno artigo, espero ter contribuído para apresentar meus pontos de vista sobre o processo de aprendizagem nos projetos de pesquisa. Que a compreensão e a discussão dos dados citados assim como a tentativa de criação de estratégias adequadas aos mesmos nos ajude a melhorar ainda mais o processo de aprendizagem a que nos propomos.

REGIMENTO ESCOLAR E PROJETO PEDAGÓGICO


Este Regimento Escolar e Projeto Pedagógico  procura descrever o processo a partir do qual as práticas pedagógicas são realizadas assim como representar propostas de soluções para as necessidades da comunidade escolar como um todo.

1. Identificação do Estabelecimento

Núcleo Bacia da Lagoa da Educação de Jovens e Adultos mantido pela Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Florianópolis sito à Rua Altamiro Barcelos Dutra na Escola Básica Prefeito Garibaldi San Thiago

2. Compromissos Educacionais 

O Núcleo Bacia da Lagoa da Educação de Jovens e Adultos – EJA se compromete a seguir o que ditam a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei n. 9634, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos – Parecer 11/2000 da Câmara de Educação Básica do Ministério da Educação e respectiva Resolução assim como todos os instrumentos legais vigentes que se relacionam à EJA.

3. Objetivo Geral

Mediar ações educativas da Educação de  Jovens e Adultos no Núcleo do Bacia da Lagoa, reunindo cidadãos em contínua transformação, com um ambiente de respeito e fraternidade em prol de um mundo cada vez mais justo para todos.

4. Dos Níveis De Ensino

O Núcleo do Bacia da Lagoa oferecerá Curso de Educação de Jovens e Adultos com certificação correspondente à 8ª série do Ensino Fundamental com duração mínima de 300 horas e máxima de 2400 horas de produção efetiva (ver item 8).

5. Organização Administrativa, Equipe Pedagógica e Assembléia Deliberativa

O Núcleo é administrado por um Coordenador Geral escolhido pela Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis. 

É composto de 5 (cinco) turmas: três localizadas na Escola Básica Municipal Prefeito Garibaldi San Thiago na Bacia da Lagoa, uma localizada na Escola Básica Municipal Henrique Veras e uma turma localizada na Escola Desdobrada da Costa da Lagoa sito na localidade de mesmo nome. 

A Equipe Pedagógica é formada pelo Coordenador do Núcleo, um pedagogo articulador por turma, sete professores especialistas nas seguintes áreas do conhecimento: Português, Matemática, Artes, Espanhol, Ciências, História e Geografia. A professora de História exerce também a função de apoio e pesquisa. A carga horária de trabalho do Coordenador e da professora de História é 40 horas semanais. Os demais professores 20 horas. Completando o quadro de funcionários do Núcleo, participam um estagiário para apoio administrativo, coordenando os espaços da biblioteca e sala de informática e uma funcionária da prefeitura para auxiliar nos serviços gerais.

A Assembléia Deliberativa, reunida duas vezes por semestre tem por objetivos aprovar o Regimento Escolar e Projeto Pedagógico assim como criar comissões de planejamento e apoio das ações educativas do Núcleo. Fazem parte da mesma todos os alunos inscritos, professores e coordenação do Núcleo.

6. As Atividades

As atividades educacionais organizam-se, prioritariamente, a partir de Ciclos de Projetos Transdisciplinares, do interesse de grupo de alunos, em diálogo permanente com a equipe pedagógica.

O processo de realização dos projetos consta de várias etapas. Dentre elas pode-se citar: problematização, planejamento do projeto, coleta de dados, sistematização, elaboração do produto final, socializações parciais e apresentação final.

Em todas estas etapas, além da efetiva participação de todos os professores, deverão acontecer momentos de socialização e avaliação da pesquisa numa proposta de superação da noção de senso comum e para efetiva divulgação na comunidade escolar.

Um produto final de um projeto para ser apresentado deverá ter o seu esboço preliminar aprovado pelos professores envolvidos.

Nas atividades com projetos, poder-se-á organizar:

· momentos específicos e sistematizados para atender alunos com necessidades e dificuldades especiais, inclusive de alfabetização, sempre de forma contextualizada e significante.

· ações diversas tais como: confraternizações, passeios, visitas à estabelecimentos de Educação e Cultura, palestras sobre diversos assuntos e áreas de conhecimento, vídeos,  assim como Atividades de Lazer e Recreação etc. 

Outras atividades poderão ser realizadas pelos alunos desde que sejam planejadas e organizadas com o corpo docente.

Se garantirá a presença diária de pelo menos dois professores nas turmas da Costa da Lagoa e Lagoa da Conceição.

Os enturmamentos para as atividades serão organizados de acordo com as necessidades e interesses do Núcleo.

7. Avaliação do processo educacional

A avaliação do processo educacional far-se-á de forma contínua, sistemática, permanente, diagnóstica, individual e coletivamente a partir de instrumentos de registro mantidos pelo Núcleo tais como: 

· caderno de registro dos encontros pedagógicos

· projeto estratégico situacional;

· fichas de registro individuais dos alunos;

· pastas de projetos;

· textos produzidos no núcleo; 

· entrevistas e registros de ex-alunos;

· caderno de registro dos professores (como material de base e análise).

Para acrescentar neste processo enquanto história, pesquisa e avaliação se percebe  a necessidade de se aplicar um grupo de questionários formais que possam servir como mais um documento para análise e encaminhamentos. Estes questionários são respondidos, estudados e debatidos, a princípio, pelos alunos, professores e coordenador do Núcleo. Os instrumentos são aplicados sempre ao final de cada ciclo de pesquisa  e objetivam perceber como estamos em relação:

· às metas do Núcleo;

· aos objetivos e opiniões dos alunos;

· às atividades com os projetos;

· aos produtos finais e às apresentações dos projetos;

· ao desenvolvimento de competências;

· às expectativas dos professores e coordenação. 

8. Da Certificação

A certificação dos alunos em correspondência ao Ensino Fundamental poderá ser feita independentemente de escolarização anterior.. 

O processo de certificação consta das seguintes fases: 

a. Solicitação do interessado ao final de cada ciclo de projetos;

b. Verificação de pelo menos 300 (trezentas horas) de produção efetiva em atividades do Núcleo;

c. Apresentação dos relatórios requeridos (auto-avaliação, projetos) conforme  modelo em prática;

d. Reunião e discussão do interessado com um grupo de pelo menos três professores incluindo seu professor articulador sobre seus relatórios acima relacionados; 

e. Ratificação do aluno de seu interesse na certificação. 

Em caso do interessado ser menor de idade haverá necessidade obrigatória do comparecimento de algum responsável direto para reunião com uma comissão pedagógica composta pelo professor articulador, dois outros professores e coordenação do Núcleo.

Por produção efetiva entende-se que a atividade aconteceu com Participação e Qualidade conforme os critérios estipulados em documento próprio e de conhecimento de todos. 

O crédito de horas de produção efetiva é diário e se realiza pelo registro dos responsáveis pela atividade nas fichas individuais com o devido debate e conhecimento do aluno.

O extravio da ficha individual exige do aluno e professor articulador a recuperação dos seus dados sob pena de perda dos créditos obtidos.

9. Do Processo de Matrícula

A matrícula será viabilizada para cidadãos com mais de 15 anos e que prioritariamente necessitem complementar o Ensino Fundamental e poderá ser realizada em todos os momentos. 

10. Do Horário e Normas Gerais de Funcionamento

Bacia da Lagoa :        Entrada : 18:45    Saída : 21:45

Costa da Lagoa :       Entrada : 18:30    Saída : 21:30

Lagoa da Conceição: Entrada : 19:00    Saída : 22:00

Salvo em casos de extrema necessidade, e a critério do professor, será permitida a saída durante as atividades escolares para ida aos banheiros ou outros lugares, um aluno de cada vez.

Os aparelhos de telefone celular deverão permanecer desligados, não se permitindo conversas telefônicas em sala de aula. Não se permite o uso de headphones e outros aparelhos sonoros.

Poderá haver uma caixa de coleta de contribuições espontâneas de professores e alunos para utilização em casos de necessidade de merenda, xerox, compra de materiais diversos e atividades especiais.

11. Do Planejamento e Capacitação

Todas as sextas-feiras acontecerão encontros pedagógicos abertos para a comunidade escolar com objetivo de replanejamento das atividades do Núcleo e presença obrigatória de todos os professores e coordenação. Estes encontros estarão abertos à comunidade escolar. Outros momentos de planejamento e capacitação poderão ser realizadas conforme a necessidade.

12. Da Aprovação e Alteração Deste Regimento e Projeto Pedagógico

A aprovação e alteração deste regimento e projeto pedagógico será realizada pela maioria absoluta presente em reunião deliberativa para este fim garantida a presença de pelo menos 75% dos alunos inscritos e professores do Núcleo. 

SISTEMA AVALIATIVO DO NÚCLEO BACIA DA LAGOA 

Em nosso quinto encontro pedagógico, no dia 27 de fevereiro de 2002, debatemos e esboçamos algumas características de nosso sistema avaliativo. Agora, este documento pretende sistematizar, aquelas observações com outras realizadas a partir das práticas e reflexões realizadas neste transcurso até a presente data, uma proposta teórica e de registro para este final de II Ciclo de Pesquisas no Núcleo Bacia da Lagoa.

A avaliação é entendida e praticada como reflexão e ação permanente sobre a realidade em sua relação direta e indireta com as propostas elaboradas no Núcleo tanto no âmbito coletivo como individual.

As propostas, elaboradas em processo de replanejamento e deliberação contínuo entre as “partes envolvidas”, se referem principalmente ao nosso objetivo geral, às competências trabalhadas ou não, aos projetos desenvolvidos e às metas estipuladas (em anexo).

Por “partes envolvidas” entende-se os encaminhamentos oriundos: da Divisão de Educação Continuada; dos encontros pedagógicos do Núcleo; dos registros dos professores, coordenação e alunos; de pessoas diretamente interessadas no processo (familiares, palestrantes) e instâncias comunitárias tais como APP’s, escolas básicas municipais e estaduais, associações de moradores e Ong’s. 

Os diversos instrumentos de avaliação criados são diários, semanais, cíclicos e diversificados. 

Instrumentos diários:

- fichas de registro individuais / diário dos alunos com as suas auto avaliações diárias. Proporciona possibilidade de diálogo permanente com os professores.

- Caderno da turma com as principais informações diárias sobre as atividades da sala.

- pastas de projetos com o caderno de encaminhamentos e materiais produzidos e estudados.

- textos produzidos no núcleo tanto pelos professores como pelos alunos.

- caderno de registro dos professores com suas atividades e impressões.

Instrumentos semanais:

- caderno de registro dos encontros pedagógicos escrito pelos professores.

Instrumentos cíclicos (após cada ciclo de pesquisa) compostos de questionários sobre:

- as metas do Núcleo.

- os objetivos e opiniões dos alunos.

- as atividades com os projetos.

- os produtos e as apresentações finais dos projetos.

- o desenvolvimento de competências.

- as expectativas dos professores e coordenação. 

Instrumentos diversificados:

- as socializações parciais dos diversos projetos de pesquisa.

- as aprovações para apresentação final dos esboços finais de projetos.

- o planejamento estratégico situacional.

- as entrevistas e registros de ex-alunos na forma de vídeos e / ou questionários.

A seguir apresenta-se exemplos de questionários cíclicos aplicados.

AVALIAÇÃO DAS METAS DO NÚCLEO

De que forma você considera que as práticas pedagógicas do Núcleo Bacia da Lagoa colaboraram em ...

a)    procurar utilizar o maior tempo disponível para produção de pesquisa e textos próprios?

b)  envolver o aluno em trabalhos coletivos bem organizados, com produção final e responsabilidades?

c)  organizar atividades criativas (saídas, confraternizações, visitas etc), projetos desafiadores e produção própria ?

d)   buscar a vivência do voto e do consenso como ferramentas para a vida em comunidade?

e)  provocar a utilização dos meios eletrônicos, de informática, de multimídia e de telecomunicações?

f)   aproveitar os espaços e recursos disponíveis no complexo escolar e na comunidade (bibliotecas, museus, parques etc)?

g)  criar espaços com empresas, associações, profissionais, comunidade e outros foruns para enriquecer a educação escolar ?

AVALIAÇÃO DOS OBJETIVOS E OPINIÕES DOS ALUNOS

I – Como você considera as atividades educativas do nosso Núcleo? Por quê?

II – Quais as suas sugestões para melhorar ainda mais as nossas atividades? 

III – Quais as suas principais necessidades atuais de aprendizagem? Por quê elas são importantes?

IV – Como você se sente em relação aos requisitos que você considera como necessários para continuar seus estudos no Ensino Médio?

V – Você pretende se certificar ao completar o mínimo de 300 horas de produção efetiva no curso? 

SIM                                 NÃO                                  NÃO SEI AINDA  

VI – Você pretende continuar seus estudos no Ensino Médio depois de se certificar?

SIM                                 NÃO                                  NÃO SEI AINDA  

VII – Você pretende continuar seus estudos no Núcleo Bacia da Lagoa do E.J.A. após se certificar?

SIM                                 NÃO                                  NÃO SEI AINDA  

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES COM OS PROJETOS

a)   Como você avalia a realização do seu trabalho de pesquisa em seu grupo? (incluindo a sua participação e apresentação)

b)  Que desafios e dificuldades você encontrou para realizar a sua pesquisa? Como fizeste para avançar no trabalho?

c)  Sublinhe abaixo os recursos que o grupo precisou para realizar o projeto?

Livros e Revistas de bibliotecas, de casa, dos professores, trabalhos da Internet, entrevista com pessoas, palestra com pessoas da comunidade, recursos audiovisuais (TV, filmes em vídeo, retro projetor, cartazes) 

Outros? Quais? ________________________________________

d)   Precisaram de algum recurso que não foi possível conseguir?

A – Não            B  – Sim. Qual e Por Quê?  ____________________

e)   Como foi a participação de seus colegas de grupo no desenvolvimento e na apresentação do trabalho?

f)   Como foi a participação da sua professora articuladora e dos demais professores no desenvolvimento do trabalho do grupo de uma maneira geral? Alguma contribuição especial?

g)  Quais conhecimentos que você percebeu e ou trabalhou com a realização do seu projeto de pesquisa?

h)  Quais procedimentos que você percebeu e ou trabalhou com a realização do seu projeto de pesquisa?

i)  Cite alguns conhecimentos que você percebeu e ou trabalhou assim como qual a avaliação que você faz para, pelo menos, três projetos cuja apresentação ou socialização você assistiu? 

AVALIAÇÃO DOS PRODUTOS FINAIS E DAS APRESENTAÇÕES DOS PROJETOS

Critérios sugeridos:

Organização, domínio dos conhecimentos, criatividade, uso de recursos didáticos, participação do grupo, participação da platéia, desdobramentos (ações...) etc.

Nome : ________________________________            Turma: ________

PROJETO __________________________________________________

AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS COM EXEMPLOS DE SITUAÇÕES EDUCATIVAS

1- saber identificar e avaliar suas necessidades de conhecimento atuais buscando soluções.

- Quando problematiza. Quando responde sobre o que estudar, o que aprender com justificativa.

Quando debate as dificuldades e avanços nas atividades realizadas; quando realiza atividades de auto avaliação.

2- saber identificar, avaliar e valorizar seus direitos e deveres como cidadão.

- Quando debate as regras de convivência, regimento, direitos e deveres, leis em sala de aula. 

3- saber ler e se expressar com clareza, concisão, coerência, autonomia e fundamentação nas diversas formas de expressão humana.

- Quando nas diversas situações de pesquisa se debate e se pratica produção de material que representa uma ou algumas das diversas formas de expressão: língua portuguesa, matemática, artística... Podem ser textos de vários tipos, dramatizações, representações, apresentações, soluções matemáticas etc... Quando a partir de conceitos e ferramentas matemáticas se elabora equações capazes de colaborar na solução dos problemas específicos. 

Por conceitos e ferramentas matemáticas pode-se citar: as operações básicas com números inteiros, decimais e fracionários, o cálculo de porcentagens, juros, regras de três, emprego dos sistemas de medidas, a construção de gráficos, o uso de incógnitas.

4- saber formar e conduzir projetos individualmente ou em grupo.

- Quando realiza os diversos projetos em todas as suas etapas. Quando nas diversas etapas da realização dos projetos produz análises e sínteses 

5- saber analisar situações e relações da vida real com autonomia, buscando as causas e soluções de forma ampla e interligada.

- Quando procura aprofundar a análise dos objetos de pesquisa na tentativa de superar a noção de senso comum sobre o assunto. Quando se expressa nos debate fundamentando suas opiniões.

6- saber polemizar e teorizar verbalmente e por escrito. 

- Quando se discute os diversos pontos de vista respeitando as diversas opiniões. Quando fundamenta através de argumentos coerentes as próprias idéias. Quando demonstra saber ouvir e demonstra compreensão sobre o que o interlocutor pretende transmitir. Quando escreve sobre o que debateu, expressando as diversas opiniões com suas respectivas argumentações.

7- saber cooperar, participar de uma atividade coletiva e compartilhar liderança.

- Quando participa  de atividades em grupo. Quando assume e divide responsabilidades. Quando consegue interagir e realizar atividades com diferentes grupos de pessoas.

8- saber construir e estimular organizações do tipo democrático.

- Quando pratica atividades que exigem consenso, voto. Quando participa de organização de atividades coletivas sociais (desportivas, culturais, religiosas, escolares). Quando busca o respeito pela opinião de todos, buscando o consenso ou a decisão pelo voto. Quando participa de atividades com agrupamentos heterogêneos em faixa etária, sexo, escolaridade, opiniões, raça, credo... Quando procura superar conflitos com tranqüilidade e objetividade. Quando conclusões e ações são propostas e realizadas nos projetos refletindo solidariedade e respeito aos direitos humanos.

9- saber conviver criticamente com regras, questioná-las e elaborá-las.

- Quando debate, aprova, cumpre e modifica regimentos escolares, projetos pedagógicos, projetos em geral. Quando questiona leis e demonstra estratégias para reforma das mesmas.

10- saber buscar e receber criticamente os meios de comunicação.

- Quando realiza estudos, debates, projetos diversos buscando e trazendo material bibliográfico variado. Quando analisa as diversas informações obtidas e demonstra perceber os interesses e objetivos de quem escreve.

AVALIAÇÃO DAS EXPECTATIVAS DOS PROFESSORES E COORDENAÇÃO

1 - De que forma avalias...

Sua participação nas decisões do núcleo?

Sua participação nos encaminhamentos dos projetos?

A participação dos alunos?

A participação da coordenação?

Seu entrosamento no ambiente de trabalho? (professor, aluno, ambiente escolar)

A articulação entre as localidades e com a comunidade?

Sua produção teórica?

A produção teórica do Núcleo?

A produção dos alunos?

Os encontros pedagógicos?

 As capacitações?

As atividades especiais realizadas pelo Núcleo? 

2 – Quais os “nós” atuais?

3 – Quais as suas sugestões?

4 – Outros comentários...

PRODUÇÃO EFETIVA, PARTICIPAÇÃO E QUALIDADE


Para efeito de cômputo de horas para certificação foi elaborado o conceito de hora trabalhada. Diferencia-se da freqüência pura e simples pelo fato do aluno ter realizado produção efetiva que se materializa quando há participação e qualidade na atividade. 

Por participação entende-se:

· Saber se comunicar e ouvir;

· Ocupar seu espaço nas atividades propostas;

· Respeitar as idéias de quem fala;

· Comprovar produção diária;

· Comprometer-se com o coletivo (turma);

· Socializar, colaborar, trocar, assumir, compartilhar;

· 75 % de percentual de participação em um ciclo.

Por qualidade entende-se que a produção escolar deve:

· Analisar e sintetizar as situações relativas à produção de conhecimento superando os limites da cópia e exercitando raciocínio lógico.

· Transpor o espaço escolar.

P. E. S.  - PLANO ESTRATÉGICO SITUACIONAL

Parâmetros
Como 

Estamos
Como sabemos disto
O que queremos
Como faremos
Quem fará
Qual prazo proposto

Matrícula









Frequência









Satisfação  Professores

- Trabalho

- Interpessoal







Satisfação Alunos

- Trabalho

- Interpessoal







Projetos

- Produto final

- Apresentação

- Socialização (interna e comunitária)

- Planejamento das atividades







Encontros pedagógico







Capacitação









Outros parâmetros pessoais







COLETÂNIA DE TEXTOS UTILIZADOS EM 2002

Em ordem alfabética por autor

TEXTO




AUTOR


    DATA

Pensando a Leitura (partes)



Avaliar na Cibercultura
Andrea Cecilia Ramal
Jun/2002

O paradigma Transdisciplinar
Daniel J. Silva
Jun/2002

Livro imagem
Div. de Mídias e Conhecimento


Tangran
Eliandra M P P Melegari


Dificuldades na popularização do livro
Folha de São Paulo
Ago/2002

Adequação curricular no semi-árido da Bahia
Francisca Maria Carneiro Baptista
Abr/2001

Pesquisa como princípio educativo
Gilvan Müller de Oliveira
Dez/2000

À procura da dimensão perdida (partes)
Giordana Rabitti


Aprender a aprender
Internet
Maio/2001

Aprendizagem nos projetos de pesquisa: um esboço preliminar
José Manoel C P Nunes
Out/2002

Fundamentando a prática pedagógica: operando relações e conhecimento
José Manoel C P Nunes
Fev/2002

Introdução: a história de algumas idéias 
José Manoel C P Nunes
Dez/2002

Linha do tempo de um ciclo de projetos em uma perspectiva transdiciplinar
José Manoel C P Nunes
Nov/2001

Metáfora de rede
José Manoel C P Nunes
Jun/2002

Palestra com Leila Navarro
José Manoel C P Nunes
Set/2002

Uma noite no Rio Tavares
José Manoel C P Nunes
Dez/2001

A tendencia disciplinaria em los estudos culturales
Lauro Zavala
Jun/2002

Os meios de comunicação e a construção de ambientes complexos de aprendizagem
Márcio Simeone Henriques
Jun/2002

Como fazer referências
Maria Bernardete M. Alves


Mai/2001

Ensinando a turma toda – as diferenças na escola
Maria Mantoan
Jun/2002

Texto sobre alfabetização
Marilda Maria Augusta Vieira
Dez/2002

A vez do número 2
Michael Ussem
Fev/2002

As dificuldades na aprendizagem da leitura
Mônica da Luz Moreira


Alfabetizar e letrar 
Nilcéia


Bibliografia para Educação de Jovens e Adultos
Núcleo Barra da Lagoa


Caderno das Atas dos Encontros pedagógicos
Núcleo Barra da Lagoa
2002

Características gerais do EJA
Núcleo Barra da Lagoa
2002

I encontro pedagógico com assessor Gilvan
Núcleo Barra da Lagoa
Jun/2002

Momento tic tac
Núcleo Barra da Lagoa


Para quem tem o que dizer 

Saber escutar pode ser um bom começo
Núcleo Barra da Lagoa
Set/2002

Participação e Qualidade refletem uma produção efetiva
Núcleo Barra da Lagoa


Plano estratégico situacional
Núcleo Barra da Lagoa
Set/2002

Propostas do Núcleo Barra da Lagoa 2002/2003
Núcleo Barra da Lagoa


Regimento escolar e Projeto Pedagógico
Núcleo Barra da Lagoa


Relatando práticas pedagógicas
Núcleo Barra da Lagoa
Dez/2002

Relatório resumido
Núcleo Barra da Lagoa
14/02 a 10/03/2002

Sistema avaliativo do Núcleo Barra da Lagoa
Núcleo Barra da Lagoa


Pesquisa e bibliografia nos projetos
Orlando de Moraes Filho
Jun/2002

Para aprender e desenvolver competências
Paola Gentile
Set/2000

Pesquisa Princípio Científico Educativo
Pedro Demo
1996

O melhor resultado é o coletivo
Pedro Mandelli
Jun/2002

Ensinar: agir na urgência decidir na incerteza (partes)
Philippe Perrenoud
Artmed/2001

Formar professores em contextos de mudança
Philippe Perrenoud
Set/1999

Alfabetizar cantando
Revista Nova Escola pg. 63
Nov/2002

Quero uma escola retrógrada...

( sobre a Escola da Ponte)
Rubens Alves


A comunicação e suas funções no processo educacional
S. Moraes
Jun/2002

Planejamento de pesquisa (partes)
Sergio Vasconcelos de Luna
Educ/2000

A organização social e os valores
Silvia Gimeno
Ago/2002

Poesias – Grupo Mestre Ambrósio
Silvia Gimeno


Problematizando
Silvia Gimeno
Ago/2002

Projeto Correio
Silvia Gimeno
Out/2002

Proposta de apresentação da profº do EJA, para Feira do Livro dos trabalhos da Secretaria de Educação de Fpolis
Silvia Gimeno


Proposta de planejamento pedagógico
Silvia Gimeno
Ago/2002

Sistematização dos relatórios das turmas do núcleo da Barra da Lagoa
Silvia Gimeno
Jun/2002

Sugestão para o desenvolvimento das pesquisas que envolvem a temática de águas da Bacia da Lagoa da Conceição
Silvia Gimeno


Valores e sociedade
Silvia Gimeno
Ago/2002

Projeto Correio
Sílvia Gimeno   
Nov/2002

A Transversalidade para além da transdisciplinariedade
Sílvio Gallo
Jun/2002

Conhecimento, Transversalidade e Educação
Sílvio Gallo
Jun/2002

Saberes, Transversalidade e Poderes
Sílvio Gallo
Jun/2002

Transversalidade e Meio Ambiente
Sílvio Gallo
Jun/2002

O poder da validação
Stephen Kanitz
Jun/2001

Como se faz uma tese (partes)
Umberto Eco
Perspectiva/

2000

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

· Oliveira, Gilvan Müller De. A Pesquisa como Princípio Educativo: construção coletiva de um modelo de trabalho. Florianópolis,2001.

· Idem. Ler A Escrita: O Processo de decifração da escrita alfabética. Florianópolis,2001.

· Perrenoud, Phillippe. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 1999.

· Idem. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1999.

· Luna, Sergio Vasconcelos de. Planejamento de pesquisa Editora Educ, 2000

· Demo, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 3ª ed., 1997. 
· Idem. Pesquisa – Princípio Científico e Educativo. Cortez Editora, 1990.

· Idem. Ironias da Educação. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000.

· Duarte, Newton. Vigotski e o aprender a aprender. Campinas: Editora Autores Associados.

· Morin, Edgar. A cabeça bem-feita. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000.

· Gentile, Paola e Bencini, Roberta. Para aprender (e desenvolver) competências. Nova escola on-line. Set/2000.

· Coordenadoria de Educação de Jovens e Adultos.  Projetos de Pesquisa um Princípio Educativo – Consolidando o Movimento de Reorganização Didática na Educação de Jovens e Adultos. Secretaria Municipal de Educação. Florianópolis, 2001. 

· In. Revista Pátio Ano 3 n. 11. Fracasso Escolar. O que é? Quem fracassa? Porto Alegre: Artmed, 1998.

· Secretaria Municipal de Educação. “Traduzindo em ações: das diretrizes a uma proposta curricular”. Jovens e Adultos. Florianópolis, 1996.

· Lei n.º 9394/96 – Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Congresso Nacional.

· Conselho Nacional de Educação, CEB Parecer 11/00. Diretrizes curriculares nacionais para Educação de Jovens e Adultos.    

· Idem, CEB Resolução --/00. Institui as diretrizes curriculares nacionais para Educação de Jovens e Adultos.   

· Idem, CEB Parecer n.º. 04/98. Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Fundamental.  

· Idem, CEB Resolução n.º. 04/98. Institui as diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Fundamental.    

· Freinet, C. Pedagogia do Bom Senso. São Paulo: Livraria Martins Fontes. 1ª ed. 1985.

· Freire, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Ed. Paz e Terra. 14ª ed. 2000.

· Confitea. Declaração de Hamburgo: agenda para o futuro. Brasília: SESI/UNESCO, 1999. 

· Edwards, Carolyn; Gandini, Lella e Forman, George. As Cem Linguagens da Criança. Porto Alegre: Artmed, 1999

· Alves, Gilberto Luiz. A elaboração de currículos para a Educação Infantil, o ensino fundamental e a educação de jovens e adultos: princípios gerais. In, Subsídios para a reorganização didática da Educação Básica Municipal. S.M.E., 1999.

· Núcleo Rio Tavares. Estudo de Algumas Características dos Alunos do Núcleo Rio Tavares. Florianópolis, 2001.

· Idem. Linha do Tempo de um Ciclo de Projetos. Florianópolis, 2001.

· Baptista, Francisca Maria Carneiro. Adequação Curricular no Semi-árido da Bahia. In, Alfabetização e Cidadania n. 11, abril 2001.

· Oliveira, Inês Barbosa de. Tendências Recentes dos Estudos e das Práticas Curriculares. In, Alfabetização e Cidadania n. 11, abril 2001.

· Arroyo, Miguel. A Educação de Jovens e Adultos em Tempo de Exclusão. In, Alfabetização e Cidadania n. 11, abril 2001.

· Bagno, Marcos. Pesquisa na Escola. São Paulo: Editora Loyola, 4ª Ed., 2000.

� O Núcleo Bacia da Lagoa é composto por cinco turmas localizadas em três localidades distintas: Lagoa da Conceição, Costa da Lagoa e Barra da Lagoa. Em 2002 atendeu cerca de 150 alunos.


� Coordenador do Núcleo Bacia da Lagoa da Educação de Jovens e Adultos da Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis, Santa Catarina. E-mail: jmcpn@hotmail.com


� Trabalho semelhante foi elaborado para ser apresentado no Congresso Brasileiro de Educação de Jovens e Adultos realizado em outubro de 2001 em Florianópolis.


� A designação “supletivo” não é mais utilizada pelas Leis, Pareceres e Resoluções dos diversos sistemas educacionais brasileiros.   No entanto é a palavra mais empregada no linguajar comum. O conceito de Educação de Jovens e Adultos é recente e pouco conhecido.


� Os dados apresentados fazem parte do documento “Estudo de Algumas Características dos Alunos do Núcleo Rio Tavares” 2001.


� Embora as práticas e princípios correspondam aos registros e documentos existentes no Núcleo, os nomes dos personagens foram trocados.


� Idem à citação n.º 3.


� A figura do professor articulador foi instituída em 2001 para facilitar a continuidade do processo educacional. Sua atuação tornou-se fundamental e as suas competências necessárias são bem amplas e distintas do professor tradicional que trabalha com currículos pré-determinados. Phillipe Perrenoud em 10 Novas Competências para Ensinar, 1999.


� Documento: Regimento Escolar e Projeto Pedagógico. Núcleo Bacia da Lagoa, 2002.


� Ver o conceito de “currículo emergente” como nas práticas educacionais de Reggio Emilia, norte da Itália. Em As Cem Linguagens da Criança p.113.


� Documento: Objetivo Geral na Educação de Jovens e Adultos. Núcleo Bacia da Lagoa, 2002.


� Documento: Regimento Escolar e Projeto Pedagógico. Núcleo Rio Tavares 2001.


� O Núcleo Bacia da Lagoa compõem-se de três turmas no bairro da Bacia da Lagoa, uma na Lagoa da Conceição e outra na Costa da Lagoa com no máximo 35 alunos em cada. A Divisão de Educação Continuada da Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis coordena o processo em oito núcleos com aproximadamente 2000 alunos.


� Os dados obtidos a partir desta ficha de matrícula são armazenados em banco de dados e nos ajudam a conhecer melhor alguns fatores que podem ter influência na aprendizagem de nossos alunos.


� Documento: Sistema  Avaliativo da Bacia da Lagoa, 2002. Apresenta várias competências que se desenvolvem no processo.


� É fundamental que todos os nossos alunos quando se matriculam, recebam uma noção de como funciona o Curso. Necessitam também debater e reaprovar o Regimento Escolar e o Projeto Pedagógico a cada semestre.


� Como exemplo de projetos de pesquisa realizados em 2002 ver o documento: Socializando Aprendizagens Significativas. Bacia da Lagoa, 2002.


� Documento Linha do Tempo de um Ciclo de Projetos, 2001.


� Devido a este fato, a renovação a cada ano do grupo de professores é grande. Isto acarreta a necessidade de uma formação inicial e uma capacitação permanente em serviço. Realizamos reuniões pedagógicas semanais com todos.  


� Ver as diversas competências desenvolvidas no documento Sistema Avaliativo Bacia da Lagoa, 2002.


� Em Rio Tavares foi algo assim… - Relatório Final, Núcleo Rio Tavares, dezembro de 2000.


� A pesquisa se desenvolve a partir de uma problemática central. Não trabalhamos a partir de temas. Os grupos se agrupam conforme as problemáticas surgidas. Procuramos que cada projeto supere a noção do Senso Comum apresentando uma proposta de intervenção concreta que colabore para a transformação da sociedade.


� Documento: Produção efetiva, participação e qualidade. Bacia da Lagoa 2002.


� Agradeço a todos os professores e colaboradores a seguir pelo seu grande apoio e atuação no processo educativo em questão e na edição deste material: Alda Tereza B. Rodrigues, Alexander B. Francisco, Aloir J. de Quadros, Arlete Rios, Elizete M. Marques, Gilvan M. de Oliveira , Jeferson R. de Alencar, Joana D. Machado, Maria G. B. Fernandes, Márcia M. Duarte Santos, Marilda M. ª de Alencar, Marilda T. R. Martins, Marisa V. C. Weber, Mônica da L. Moreira, Odair C. dos Santos, Orlando de M. Filho, Paulo Carvalho de Azeredo Filho, Pedro R. da Silva, Rafael P. Zanette, Raquel X. de Souza, Rogério G. de Castro,  Rosana T. Ramos, Rosângela S. Grumm, Sílvia M. de Oliveira, Sônia de L. Carvalho, Vanilúcia C. Espíndola, Vera M. Marques.


� Articuladora: Professora que articula os projetos entre os alunos.


� Professor que assessora na Divisão de Educação Continuada da Secretaria Municipal de Educação.
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